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A insultuosa suggestã~ 
intervenclon ista 

Novos e suggesliuos prolaslos da eon­
seiencia eiuiea de nossa /erra eonlra 

a monslruosa perspeeliua 
A [Xl'ltE, SIVA SOLIDARIEDADE 

00 MUNICJPIO DE PIL.\R 

O chefe do go,·êrno recebeu o se­
guinte te!egTamma: 

"Pilar - Dr. João Pessôa - Pa­
rahyba -- &~te município, emquanto 
estiver sob minha guarda, saberá 
manter a tradição honrosa de seus 
::mlepassado~. r:st..amos tranquillos 
porque amda contamos para nossa 
defesa com a fi~ura inconfundivel de 
Epitacio Pessoa e a bra\'ura indomita 
do nosso preside:!le. Attenciosas sau­
dações - Jo:ío José :\farója." 

tnlA J~DECOIWSA i\rA:-JOBR,\ DO 
lt . .-\RTlll' R DO A:'IIJO. 

Sabcmcs segurnmente que o sr. 
Arthul' dos .\njcs. um dos intrusos do 
heraclismo tran~fo1"111ado em repre­
rent::nte de Pn:1ceza no Congresso, 
dirigiu um teiegramma circular aos 
perrepistas de todos os municípios do 
Estad<J mandunclo-lhes rormular um 
nppello as.;ignauo pelo mail,r numero 
pos:,ivel de pes.,;Jt:s ao presidente da 
Republica, implor:l.!1clo r. intervenção 
federal, sob o ia!so pretexto de alte­
raçlo r:a ordt-m. 

Os perrtpbt:is rectbtm. ne:..--:e dl's­
pacho. ir.s,rucpo para aflirma!"fm 
que esLão SlkJJell.':'.l~ a· garantias in­
díduaes em toci-1~ os município· , ? •; 
que por toclu a p:.rtc im1~ra a desor­
dem, a ::n:..rchl::i e o despresti:r.o á !ti 
, ?>, e que o go\'.;rno aclual é despo­
tico e persegu:d.ir. 

o telt,g-ramm::. cto des~1·ergonhado 
negocista ~e r~fere ainda ãs eleições. 
pedindo para dizerem c;ue o govêmo 
mandou que as auctoridades não con­
&ntissem os advcrsarios exercerem o 
direito de voto. 

Pa;;mem, agora. os parahybanos. 
diante de tanta misena ! 

A ATTITUDE DO CO:-J ELOO ;uu­
:'IIICIPAL DE TAPERO.-\' 

Reuniu no dia 10 do corrente em 
sess:i.o extraordiiuria, o Conselho Mu­
nicipal de Taperoá, convocado pelo 
prefeito dr. Aixtias da Silva Campos 
para tratar do momento polit,ico. 

Aberta a sess:ío, pelo presidente do 
Conselho, cidadão Raphael de Farias 
Castro, com a presença dos conse­
lheiros, cidadãos Raymundo Rangi,1 

de Farias, João Alves Diniz e Zacca­
rias Villar, foi lida a neta anterior, 
que achada conforme foi approvada 
e assignadn pelos presentes . 

Usando da palavra, o prefeito leu 
o art. 6.0 da Constituição Federal, 
reformada, demonstrando com argu­
mentos irretorquiveis que não era 
ca o de ivjervenção, pois a rebelJi:i-0 
de Princeza não se enquadrava em 
nennum dos numeros do referido ar­
tigo e ainda menos nos itens do nu­
mero l!J 2. ', pois que a situação do 
Estado era florescente como nunca o 
foi, obedecendo a um govêrno demo­
cralico representativo, onde a fórma 
republicana era i·ealmente observada, 
pelo que pedia ao Collselho para se 
manifestar perante os presidentes do 
Sem.do, da Camaru e do Supremo 
Tribunal Federal, dizendo qual a si­
tuaç.lo real do nosso município e 
pedindo venia para declarar que a in­
tervenção em nosso Estado seria O 
maior attentado contra o nO$SO regí­
men e a nossa Constituição. 

Discutido o assumpto pelos conse­
lhdros. o sr. Raymundo Rangel de 
Fa1ias suggeriu a idéa de se enviar 
uma moção de apoio ao govêrno rio 
Est;ido. e que se telegraphasse aos 
reftrido.; poderes nos seguintes ter­
mos: 

Cvnselho Municipal de Taperoá, 
tendo conl\ecimento texto mensa­
gem presidente Republica dirigi­
da Congresso suggerindo Interven­
ção federal este Estado, reuniu-se ex­
traordinariamente fim declarar não 
procederem Informações sobre per­
turbações ordem este município ha­
vendo absoluta garantia direitos oo­
!iticos individuaes. Assim pede per­
missf..o lembrar v. exc. que a inter­
venção federal seria maior attentacto 
contra autonomia Estado livre Fede­
raç:io. Cordiaes saudaç0es". Foi ap­
provada por unanimidade a sugges­
tão do conselheiro Raymundo Rangel 
de Farias, ficando o prefeito auctori­
zado a remetter ao pre~idtnte do Es­
tado a copia da acta, como testemu­
nho do apolo e da solidariedade do 
Conselho . Assignaram o telegramrna 
os conselheiros - Raphael de Farias 
Castro, presidente; Raymundo Ran­
gel de Farias, con.,elheiro; João Alvrs 
Diniz, conselheiro, Zacca1·ias Villar de 
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Confront() de ,111as nttitudes 
O p1•r11i1lenlt1 .10110 
p/111 110 1lr11111tulo 

1•,•11stJ11 1,,1,,,,,·11· 
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O presidente João Pe ·sôa dirigiu hontem ao ,;r. Lin­

dolpho Pes!"ÔS. deputado e "Jeader" da bancada paranaenc;e 
na Camara Federal, o seguinte telegramma: 

"P ARAHYBA, 16 - Deputado Lindolpho PeHHôa -
Rio - No caso Nicanor, aliás muito discutivel, encheu-se 
você de repugnancia para votar e não votou. No !-leu Jogar 

não procederia de outro modo. Agora, no immorafü1Himo 
ca!"o da representação da Parahyba, já você não teve re-

pugnancia e votou. Votou contra sua terra, seug contcrrane0!1 

e amigos, contra a verdade e contra a lei. Mais uma vez se 

confirma: o tempo tudo corrompe, até os homens cu_io cara­
cter nos parecia dos mais resigtentes e impollutos. Você, 
do fundo da cousa, não teve siquer a mesma ,;audação do 
deputado Edmund<, Luz Pinto, condemnaudo-sc a si pro­

prio, para o dois digníssimos paranaenscH, seu!-J companhei­

ros de bancada, que votaram contra o esbulho. Assim, dirá, 

sóbe-se mais rapido e uavemente. De ejo·lhe grandeH pro­
gressos em a nova directriz. Adeus. - JOÃO PESSôA." 

a!'W'f' """ rw tflW"f''T"""''' ftW'l''T"""''" .,,,, . ., ,. tt "'''""'''"""""'""'""'"'""', 

Ca.rvalho, conselheiro; Abdla da Sil­
va Campos, prefeito; Clcero de Farias 
Souza., secretario ad-hoc." 

A .-\TTITUDE DO CONSELHO l\IU­
NICIPAL DE CAMPINA GRANDE 

O Conselho Municipal de Campina 
Grnnde, tomando conhecimento, nn 
sua ultlmn. reunião, da ameaça de 
intervenção federal em nosso Estado, 
deliberou transmittir os telegrammas 
que seguem, ao presidente do Supre­
mo Tribunal Federal e presidentes da 
Camara e do Senado: 

"Presidente do Supremo Tribunal 
- Rio -O Conselho Municipal de 
C.\mpina Grande resolveu diriit,ir-se a 
,, . exc. no intuito de declarar quP 
com excepç:io da séde de Princna, 
onde o chefe vem se reliellanclo con­
tra os poderes constituiclos cio Estado, 
continú::. a ser mantida absoluta or­
dem na. Parahyba, pelo seu govêrm> 
legalmente constituído, em virtude do 
que solicitEI a ~aliosa actuação de v. 
cxc. a fim de evitar Que seja levada 
1 effeito a intervençii.o federal sug­
geridu pelo excellentissimo presidente 
da Republica na mensagem dirigida 
ao Congresso, que. releve dizer v. exc .. 
seria o maior golpe que se poderin 
desferir contra a aut.onomi:i. de um 
Estado livre da Federação. Respeito­
sas saudacões - ti,10 t'emandes, pre­
sidente; Elpidlo .\lmeida, vice-presi­
dente; Octa.vio Amorim, lº secretaiio; 
João Leoncio, Antonio Faustino, Ilde­
fonso i\yrc~." 

"Presidente da Carnara dos Depu­
tados e do Senado Federal - Rio -
O Conselho Municipal de Campina 
Grande tendo sciencia do arg·umento 
contido na mensagem do excellentis­
simo sr. presidente da Republica, 
suggerindo a intervenção federal nes· 
te Estado, resolveu declarar, oerante 
v. exc., não procederem as noticias 
communicadas sobre a alteração da 
ordem nos municípios e falta de ga­
rantias e direitos politicos dos seus 
habitantes, visto que, excepçií.o ape­
nas de uma cidade sertaneja, onde o 
chefe se rebellou contra os poderes 
consUtuidos do Estado, reina em toda 
Parahyba completa ordem e absoluta 
garantia dos direitcs poliUcos e lndi­
viduaes . Attenciosas saudações -
Lino Fernandes, presidente; Elpidio 
de Almeida, \ice-presidente; Oct:n•ío 
Amorim, l ". secretario; João Leoncio, 
Antonio Faustino, Ildefouso Ayres. •· 

O Tr:LEGR.\M)fA DA ASSOCIA(' \O 
CO:'llillE.1:tCIAL DE CAMPINA 

GRAXDE AO PRESIDENTE JO.\O 
PE 'SOA 

Reproduzimos hoje o telegran,ma 
dt solidariedade da A•;sociaç:i.o Com­
mercl::i.l de Campina Grande ao pre­
sidente João Pt>ss,,a, por havei-o 
transmiU!rlo trunc:ado o Telt-'.,'1'apho 
Na.clona! ; 

"Exmo. presidente Jor10 Pe~sõa -
Para hyba - Absoclação Commerclal 
df' Campina Grande vem protestar 
peran le v. exc. contra a ameaça de 
intci-venç.i.o federal na Parahyba, que 
visa desorganizar n vida do E~tado, 
lmpo1-lando cm seria lesão á sua au­
tonomia. A Assoclaçii.o que represen­
ta tambtlrn o pensamento das classci; 
conservadoras da zona sertaneja, aca­
ba de tr!ezraphor ao exmo br. pre­
s1d1:nte da Republica expondo o In­
conveniente da Intervenção, s6mente 
df'sejada por element.os interessa.dos 
na anarchia do Estado, em beneficio 
de ambições pessoaes. 

Queira v. exc. acceitar os protestos 
de solidariedade desta Associação, que 
reconhece os relevantes serviços pres­
tados á Parahyba por ivossa prob!dosa 
e brilhante administração. Sn.udações 
attcnclosaN - D\>mosthl'nl's Ba1·b0Ma, 

---------
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J.I Sobre o esbulho dos eleitos li 
: : : i 

t! do povo parahybano I! 
i, i ! ~ i Ê ------ i~S 
j.~ l?.r111·essi,·11 <"t11•t11 ,.'.'> ,,,,.,, p1•ofet1so1· H 
u 1/11 ~·11,·oltt Pol11te<"l•nic11 110 1u·r· n 
!! 11itle11te ·'ºªº l· .:-r.s,111 n 
U :\ proposilo do esr:mdaloso rouho ,ln<; radeirns eles- P 
:·: :: 
:

1
· : linndns ú Pn ruhyba na Cnn1nra Frdcrn 1, o u: llSll'c hrnsilciro : : 

:1.: :: 

11 ~~· ~:1~1i;.~~;~1~~':.h;~c~~:~:t:~~r\~1;1.,i~;~~~a .~:;.~te~::~~: 11 
Í .. l. n c;eguinte e expressiva cnrla: l. Í. 

"Rio de .Jnnciro, 28 ele abril dr rn:IO - Prezado amigo :: :: 
!.· ·\. dr. João Pessôa - Neste momento em que uma maioria de !.· ~-

desfibrados da Camarn rasga, com I)leno ronhecimcnlo de 
i i c;ua inderorosa, injusta e sahuja acçfo, o mandato ronrerido Í Í n pelo heroico ))O\'O parnhyhano flOS <;('llS represenumtes, não i l 

:

.:1 _.:.··' ~~;;;,~:;:~:~ 1~~:1i::;:::::~~~~:;:t~~~~,'.,S :~::::~:it}e~n::h::o' !::·· !:.::· 

As nmnrgurns do prezado amigo, ns quaes 

: : nrompanhado rom a nlma confrangida, serão compensadas : : 

j:1 peln extraordin:uia r<,nsideruçfo e sympathia que lem des- j j n perlado no verdadeiro povo hrnsileiro o seu bravo e pn- n 
l:I ::i;::.:~. proceder e pelos frnctos que dellas se rlewl'iio 

11 
:.; •. j: '.'l':io :1rredite o pn·;,:1do :1migo que a su:1 p:tlriolicn ·.'· ·.:. 

r <lr<::1-;c;omhr:1<1n nc·<;:io seja perclirb. Elia serú um dos c>lr-

1::l mentos detrn11in:1ntes cio mais rapidn saneamento do :irn j; 
n hiente nel'a;;lo da polilira hrnsileira :wtu:il. n 
i i .\cnho de lei a noticia elo proceder elevado cios cor- i l 
li rerrionne-; da Pnr:1hyb:1 e como considero fnllhel :1 justi~·n j! 
i 1 hr:isilrir::i.. tr:ilando-se de pequenos. i i 
:': : : 
n T:1h·ez lmjn enlre esses coneccion:1es quem tenhn : : :·: :: 
j j furtado pnrn mntar :1 J'ome ou p:ira minorar o ..,offrimento Í-Í 
il de c;eus filho-; e sua esposn ou para justiçnr por su:1<: miios n 
l.J :ilgum pott-nlndo <Jlle o lenha ferido. j j 
i1 A este-; - presidio; aos que roubaram o d irrito sa- n 
!fJ gr::i.do do povo parahyhnno, de escolher os seus represen- rl 
ti lante-; - :i con'lidernç?ío e os proventos de que gosam os i i :1 :: jJ deputados incondicionaes do goYêrno. fl 
~ Os brnsileiros dignos saberão, entretanto, ne~:ir-lhes U 
r ~ 

r.j a considernçiío que <leve ser preslad:1 nos homens ele hem. H 
~ R ifl Recehn o prezado amigo com a minha nmargnr:i de ii 
i;; hr:ic;ileiro, pelos nc:los innominavei-; dos politiqueiros ::.: 
i:i :irtune-;, o meu te..,trmunho de grnncle :1pre('o pelo seu elr- ~i 
:;J :: 
;.;; ,ado rnrn.cl('r que rrpresentn bem o cio grande pOYO para- • • 
L'! 1 n i:: ili hYbnnn. Alfec:luosos a iraços. - ominiro~ Cunha." :': 
f~ li 
:\::::::::::::::::::::::::::::::::::::: .................... ;ft ........ : •• ::.:.:.:::::::::::::::::::::::::::::::::::::::·= : 
presidente; Jo.i.o tle va~coucellos, ~e­
cretario." 

De Surnbirn, E~tado de Pernambu­
co, recebeu o presidente João Pe~sôa 
os seguintes tclei;ram1nas: 

''Presidente João Pessôa - P.1ra­
hyb:i. - Em nome do Directorio do 
Part.ldo Democratico de Surubhn pro­
te6tumos junto a rnsscncia, liclima 
expri,ssio de democracia. contra o es­
bulho dos candidatos eleitos pelo povo 
parahybnno. e o 111 aLV•nta.do ó. au­
tonomia ela gloriosa Parallyba mE1111-
frst:tdo num top1co da mensagem do 
preslctent.e ela Republica - Joaquim 
Montenegro, Scw1·i110 Gumercindo da 
Cunha Azevêtlo, Paulo Motta." 

"Presidente João Pessoa - Parn­
hybu - Como pnrahybuno não podia 
dcb;ar de hypothecar Inteira solicln­
rlectade a vossencia contra u ameaça 
de Intervenção em nossa estremecida 
Pa.rnhyba, manifestado pelos Inimigos 
despelludos do 11overno honesto elo seu 
heroico presiclenlP Jouqulm i\lont1•­
negro." 

A prc·m1:clllar·ão elo assalto no eo­
vérno do nos~o Eslado forjada por 
esta. sucia de leprosos moraes que se 
chafurdam no lodo de todas as n.bje­
cções, tem despertado, em todas as 
consclenclas limpas, a mais justa re­
volta. 

Reflltindo o pensamento da maioria. 
da populac;ao de Alugóa NovEI, o Con­
sC'lho M11niclpal local E1cnba de pro-

tesiar C()!' trn t·s:;<)i; m:m~ jc1s 111d~cen­
tes, te!egrnphando ,to, presidt ntes da 
Republica, do Estudo, Supremo Tri­
bunal, Senado e Cuma ra. 

Damos :1 seg uir os despacho· refe­
rido~ 

"Exmo . H. p:-csidentf' do F.,lado 
- Pa:·ahyb,i. i\L1iorí~ Cou elho :\Iu­
nicip::tl, solida• io com u fecunda ad­
minist•·ação de 1·. exc .. prolesta rnn­
tra a suggestão de intenl·nção no 
Estado contida na mensagem do sr 
pre~idcnle da Republica - .\maro d.1 

Uva Bano,. presidenle; Jo,t' J.eal da 
Fonsfra. vicc-prt'sidente: Jo. (• da 
Cunha Araújo, Lourival Alves, conse­
lheiros" . 

"Exmo. sr. presidente cln Rqmbli­
ca - Rio O Conselho Mumcipal de 
Alarroa Norn . sciu1te ela suggestõ.o 
interven,:ào na Parnhybu , con1 ida na 
mensnrcm de 1·. cxc . ccrt:unente ba­
seada <"m infwmncões n:t•nos \'erda­
deiras, nflirnrn v. exc. este municipio 
achar-se em plcnn pnz, asseguradas 
todas gnrunths sem dlstmcção. Factos 
remotos do sertio nrnht1111a repercus­
são tem na vido do rt•alo do Estado. 
NadEI juslitlca n medida e. ·trema con­
tra a autonomia da Parahyba que tra­
balha e prosp('l'a á sombra do govêr­
no hone~to, justiceiro e progressista 
seu presidente - Amaro da Silva Bar­
ros, presidente." 

"Exmo. sr. presidcn te do Supremo 
Tribunal Federal - Rio - Conselho 
Municipal de Alagôu Nova, legitimo 

CContlnún nn 8• pagina) 
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RECilSTO 
FAZEM ANNOS HOJE: 

O sr. José Washington de Carva­
lho, funcclonarlo municipal nesta ci­
dade . 

- O sr. Mattéo Zaccara, commer­
ciante nesta praça . 

- O menino Adhemar de Souza, fi­
lho do sr. Francisco Cavalcanti de 
Souza, já fallecido. 

- A senhorita Leonisa Calixto de 
F1gucirêdo. filha adoptiva do sr. Pe­
dro Felix de Oliveira. commercian.te 
em Serra Redonda , deste Estado . 

- A sra. d. Alice Brasil. esposa do 
sr. P~stor Brasil. do commcrcio desta 
praça. 

- O joven José Melra, filho do sau­
closo dr. Albino Moreira Filho. rcsi­
drm.:, nesta cidade. 

- A menina Stella Imllcllom, filha 
elo ~;·. Jacomc Iml.Jclloni, commcrci­
antc cm RccHc. 

- O ~r. Julio Coutinho. agrieultor 
cm Areia. 

- O sr. Horacio Leite. auxiliar do 
commercio eles ta praça. 

CASAMENTOS : 

Estão correndo em cartorio. os edi­
tacs de proclamas de ca.5amcnto dos 
contrahcntes Jose Rodrigues Pereira 
" d. Maria Ta,·ares de Oliveira e Au­
r.us~o Gualberto da Silva e d. Ama-
llc Tolêdo da Silva . 

VIAJANTES. 

Dr. José Lins do Rê;o: - Encon­
tra-se nesta capital. vindo do sul, o 

nosso contcrraneo dr. José Lins do 
Rêgo, festejado eseriptor e publ1cisLa, 
1·csidente cm Alagôas. 

O illustre intellcctual veio em visi­
ta a amigos e pessôas de sua familia. 

Hontem o dr. Adhemar Vida!, se­
cretario do Interior, offereceu-lhe um 
almoço, cm sua residencia, a que com­
pareceram varios amigos. 

- Sr. Francisco Neves: - Está nes­
ta capital. desde hontem, a serviço da 
repartição que dirige, o sr. Francisco 
Neves, administrador da Mesa de 
Rendas ele Mamanguape. 

S . s. vol\erá amanhã áquclla ci­
d11tie. 

- Passageiros chegados do norte 
pelo Y:lpor .. Pará .. : Manuel SiJv~í.ra 
Martins, Genesia B . Martins, Em­
manuel B . Martins, Fernando Mar­
tms, Thcrezmha Martins, Josephl­
na da Silva BapLista. Sebastinna de 
Virgi.lio Cordeiro de Mello. Jacyntho 
Fantine. Irmã Ignez Maria. Irmã Tar­
ciza Maria. Tcrto de Souza . Antonio 
Fernande , João de Souza Sobrinho. 
!'tos, Amelia de Souza. Raymunda de 
Souza e Maria José de Souza . 

Embarcaram no mesmo vapor para 
o sul: Braz Guilherme de Sá, Her­
mes Galvão de Sá, Thomaz Santa 
Rosa Junior . Raul Londres Rabello, 
Virgílio Cordeiro de Mello. Jacyntho 
Surman, Eduardo Fernandes, Anto­
nia Fernandes, Alberto Eduardo Fer­
nandes, Luiz Rabello dos Passo.;, Lou­
renço Fonsêca e um contingente de 
25 rnluntarios do exercito. 

PARTE OFFICIAL 
i.... AdlDDlistração do tr. dr. João Peasôa 

Cavalcanti de Albuquerque 

Gonrno do Estado 

EXPEDIENTE DO GOVERNO DO 

Secretaria do Interior, Ju tiça e Ins­
trucção Publica 

DIA 15· EXPEDIENTE DO SECRETARIO DO 

Despachos: 

Pctic,ão de Alfredo Lustosa Cabral. 
professor da cadeira do sexo mascu­
lino da cidade de Patos. pedindo qu~ 
lhe s('ja concedida uma assignatura 
do jornal ofíicial A União - Defe ­
rido. 

Idem de d. Clementina de Olivei­
ra ;\faia. adjuncta do grupo escolar 
"Isabel Maria das Neves". pcdincio 
90 dias de lícenca nara tratar de sua 
l:3úde, com ordena-do, na fórma àa 
lei. cm prorogação a que lhe fôra con­
cedida na conformidade do art. 13. 
eia lei 531 de 26 de no,·embro de 1920.­
C<>ncedo ses.senta dias, na fónua da 
lei. 

EXPEDIENTE DO GOVERNO DO 
DIA 16. 

Decretos: 

O presidente do Estado resolve exo­
nerar Severino Salustlno do cargo dr 
•cncntc da Gara.gc de Palacío do 
Go erno. 

Of !cio: 

Sr. dr ·ecretario da Fazenda: 
Recommendo-vos que seja lavrado 

contracto na Procuradoria da Fazen­
,l:! com a Sociedade Sulssa Commcr-
ial e Industrial no Brasil, para for­

necimento de uma installação hydro­
!'lcctríca destinada ao Centro Agricola 
i;o "Pindobal .. , devendo a mesma ser 
!>aga na seguintes condições: 50 °~ 
Mntra a entrega do ma teria!: 25 r;, 30 
ruas depoi dessa entrega e 25"ó, :>O 
nlas dtpois e mediante as clausula~ 
!A conhecidas dessa Repartição. 

VIDA RELIGIOSA 
(API::LLA DE~- SENHORA DA 

CO:SCEIÇAO 

Tnau,;ura<;ão e benram 

Jn:aur;w·a-sc depois de amanhã, a 
Gapella de Nossa Senhora da Con­
e ~icã.o, recentemente construida na 
ru:a. S. Miguel, desta capital 
li construcção Iniciada em 8 de de· 
1cmbro do anno findo, pela collocação 
da 1. • peclra. obedeceu és clausula. 
do contracto firmado com o compc­
trntf' constructor Antonio Gama, sob 
planta devidamente approvada, in­
r,umblndo-se da fiscalização dos tra­
iialho: e do material empreg-ado o 
mon~ Odtlon Coutinho 

F ... rá a bençam da nova capell11. o 
cxmo e rcvmo. sr. arcebispo metro­
politano no dia acima refendo, ás 7 
horas da manhã, celebrando em sc­
guícia o santo s11c1iflcio da missa, 
acompanhada de canlico. de Nossa 
Senhora, pela Schola. Cantorum da 
União de Moços Cathollcos de la ci­
dade. A' tarde, ás 16 horas, serii'J 
e o n d u z I d a s procls.;loni.lmenle da 
Egreja do Carmo para a nova capelll\ 
as santas Imagens de N . Senhora d>t 
Conleiçfo e outras que eram da an­
llga egreja da Conceição. 

P;lra e~te~ acto , que se devl'm rc­
·c.stlr das solennldade~ rio ritual 11-

tur;!' .. ", v,u,·1d~l!! (..e au torpr.:1 ~';Õ(l 

DIA lõ: 

Petição de d. A u ta d e L u n " 
Freire. professora do grupo es­
colar .. Antonio Pessôa... pedindo que 
lhe seja certificado o seu tempo de scr­
Yic:,o no magisterio publico e bem as­
fim ~e gosou licença no período cie 
seu exerci cio. - Certifique-se o que 
constar. 

~rerctaria da Fazenda 

EXPEDIENTE DA. RECEBEDORIA 
DE RENDAS DO DIA 16 : 

Pt'tirôcs: 

Da Em!)Tesa Tracção, Luz e Força, 
á directoria, requerendo desembara­
ço ele 2 caixas com material clectn­
co e lmpTessos, indepcndenle do rc~­
pcctivo imposto de incorporação - A' 
\'isto. da isenção de que gosa a Em­
presa peticionaria, deferido. A' 2. • 
~cc.,:ão. 

De Horacio Rabello, requerendo dis­
pen~a do imposto de Incorporação 
para os vols . constantes do conhec,­
mento n 721. ciestinados a uso pro­
prio - A· ,·ista das Informações, de­
ferido. li' 2. • secção. 

Da Companhia de Pesca Norte do 
Brasil, requerendo dispensa do mcsm '.l 
imposto para 50 barris vasios, em re­
torno - Egual despacho. 

Do padre Severino Miranda. reque­
rendo dispensa do mesmo lmposttJ 
para uma barrica com chapas e cou­
raças para fogão - Egual despacho. 

De Lisbôa & c.•, requerendo dis­
pensa do mesmo Imposto para 27 ', 
toneis de ferro, vastos. e 14 tambores 
em retorno cios portos de Antonina e 
Natal - Egual despacho 

religiosas da capital e o povo catho­
llco em geral . 

Uma numerosa commissão de cava­
lheiros do bairro de S. Miguel incum­
biu-se generosamente de angariar clc­
natlvos para os trabalhos de orna­
mentação e lnstallação de luz do no­
vo templo. 

RIBALTAS 
THEATRO SANTA ROSA 

Os qur hontcm não tompa1cccram 
ao Sflnta Ro:;a perderam, de certo, 
a melhor peça. levada á sccna pclr, 
Companhia Brandão Sobrinho-Vicen­
te Celestino. na prc:;enle tcmporndu 

A Mtn~lrOlla, de S. Reis é, de facto, 
um trabalho digno de ser assistido por 
uma platéa culta 

Não contém palhaçadas . A fU~ 

,cne nã.o descamba para a pantoml­
ma. E' uma peça flnu e mhnos11. 

Se no seu cnrédo há quacsquer pas­
sagens que façam subir o rubor á,, 
laces de algum pudico, existe tambem 
muita verdade e um accentuado cu­
nho de mol'al . 

Qttanto mllllonario encontramos por 
estes Brasis em fóra verdadeira lms -
;,tm e ti~melhança de "Seu Cabral·•, 

1--.... --~-,.-ç-ão--da,_r_ec_e ...... lt;; d;;;a cio Estado 
Saldo do dia t.'> . . . . . . . . • . a.4-10:929$312 

ram apprehemlidllS me1·caoorlas ll'J 
valor de 3 :535$000, as qua.es foram 
cntl'egues ao legitimo dono. 

Recolhimentos feitos no Thesou-
ro no dia 16: 

Pela Recebedoria tle Rendas . • á :000~000 

Os autos do processo já foram rc­
mettidos ao juiz de direito daquclla 
comarca. 

Pelas Mesas de Rendas e oulres 
repartições •• •• •• •• •• •• 787~;;17 ;;:787 ·;;17 

Despesa effecluada no dia 16 .. 

Saldo para o dia 17 
No Tl1esouro ..•. 
No :Janco do Brasil 
No Banco do Estado da Para-

hyba ........•... 
No Banco do Estado da Para­

hyba, para conslituição do ca­
pi lal do Banco Hypolbccario . 

No Cily Bank, em Recife ...• 
No Banco Franccz-Italiano, em 

Recife ............... . 
No B,.füh Banck. of Soulh Ame­

rica, em Recife . . . . . . 
No Banco Central .... , . 
Noutros pequenos bancos 

So rum a . . . . 

. . 

233: :685$796 
$ 

1.327:719$000 

720:5871153 
$ 

1.000 :000,000 

s 
J00:000$000 
55:000$000 

3.152:716$829 

1;; : 724, 880 

3. 136 :991, ·9,19 

O cxpe-cllente da Prefeitura Mum­
cipal, do dia 16. constou das seguin­
tes petições : 

Dc Antonio Gomes, para col>rlr 
sua casa de palha, á rua Sá, aveni­
da João Machado - Ao sr. agrimen­
~or. 

Da ordem 3. • de São Francisco, 
por Ernesto de Paiva, para concert:ir 
uma casa á rua 7 de Setembro - Ao 
sr. archltecto. 

De d. Carmela Salmena, por sct: 
procurador. para concertar o prcdio 
n . 141, á rua 7 de Setembro - Ao sr. 
agrimensor. 

De Maria B. Medeiros, para abrir 
;un cano para as aguas pluviacs do 
predio n. 57. á rua Vida! de Negrei­
ros - Egual despacho. 

De Luiz Llnnza, para construir um 
prcdio á rua Barão do Triumpho. con­
forme planta - Egual despacho . 

Dos filhos menores de Joaquim Ca­
valcantc de Albuquerque, para col­
locar gra.dil em frente ao seu prédi J 
n. f>l. á avenida D. Adaucto - Egual 
despacho . 

ll111t1plo dos F111ccionarlos P1Mtco1 do E1t1d1 
BOLETIM DE CAIXA 

De Josepha Alves da Silva para co­
brir sua casa de palha, á ;un, Diogo 
Velho - Egual despacho . 

De João Ma-gliano. para demolir o 
predio n . 13, á rua 7 de Setembro. cm 
virtud~ d~ seu mal! estado de co11-
~orvação - Ao ff. architecto. 

EM IU DE >IA IO DE 1930 
Saldo do dia 15 . . . . . . 27: tso .. mo 

907,'000 

De d. Maria Emília da Conceição, 
par;. com,trnir uma casa de taipa co­
berta cie palha. á rua. S. Luiz. bairr:i 
de Cruz das Armas - Ao sr. agri­
mensor. 

Receita de hoje, arts. . . 

Despesa de hoje 

Saldo em cofre 

Somu111 

--- --- ---------
que Lais pronuncia"ª com aquclla 
encantadora e fingida mgenuidadc ele 
cocotc ? 

Na comedia de hontcm nada J<: 
Jpcrdc, tudo se aproveita. 

A Teprcsentacão correu sem des­
lizc3. Todos trabalhan1m bem . 

Brandão. Lais Arêda, Ismenia dos 
Santos e João Celestino mereceram 
destaque. 

O cspectaculo terminou com um 
neto variado. 

A deserção é que foi entristccedo­
I a. 

s~ a peça constituiu um succcs.5o, 
a bilheteria deve ter sido uma catas­
trophe ... 

Não sabemos, mesmo, como os ar­
tistas trabalharam animados. porqu~ 
sempre ou\'imos dizer que ha duas 
coisas que desanimam profundamen­
te a quem trabalha em theatro: pla­
léa sem espectador e chura na hora 
do espectaculo ... 

Lastimamos que a Parahyba nã.) 
,enha correspondendo á cspecta tiv.1 
do intelligente elenco que nos visita. 
Ten a onde rareiam as di\ crsões, rnn­
tando apenas com uma casa de cine­
ma de primeira ordem. obrigada a ,·i­
trola, não se justifica esse indiffl'­
rentlsmo com que são tratadas as 
companhias que aqui chegam, mor­
mente cm se tratando de artistas como 
Vicrntc Celestino, Brandão Sobrinho, 
Lals Arcda e Ismenia dos Santos. 

"") . 
28:096. 130 

2 :.520, ·ooo 

23:j76,.130 

--·-----------
Será fócado hoje no Felippéa o film 
Linda., da " Richmont Pictures ". 

E' o romance de uma jovcn mon­
tanhczl! que se vê alçada á sociedade, 
passulndo sempre nas duas phases d~ 
sua vida, um bom coração ... 

Entre os que tral>alham nessa pro­
ducção enc,..ntra-sc w,rncr Baxtn. 
Noah Beery e Hele.1 Foxtcr . 7 par­
tes. 

ror deiru da.quella cortina: - Ape­
~ar do titul-0 pomposo. não é uma bô'.l 
producção da .. Fox". 

Dividido em 7 partes, tem, entre­
tanto, o trabalho sempre correcto de 
Warner Baxter e LoÍ!, l\lonm. 

Arhamos que o enredo é fraco. 7 
partes. Cotação : soffrivcl. 

-----::__,. ----
NOTAS E NOTICIAS 

A mb-delegacia de policia de S. 
Jo~é de Piranhas remettcu á Repar­
tição Central os quadros do mo,·i­
:ncnto criminal referentes ao mez àc 
abril ultimo. 

O guarda n. 86 conduziu á delega­
cia de policia a mulher Ignacia de 
Oliveira, por parecer soffrer das fa- • 
culàades mcntaes. 

O sub-delegado de policia de Gt:.a­
rabira communicou ao sr. secretario 
àa Segurança. Publica ha,·cr instau­
I ado inqucrito contra o Individuo Vc­
nanclo Ncuzcs ele Andrade. pelo crim·~ 
de estelliona to. 

Em poder do referido mdlviduo fo-

De d. Rachel de Medeiros Co~ta, 
professora da 2. • C;adeira municipal. 
para lhe ser dados 30 dias de licença­
Como requer, de accôrdo com a lei. 

Da Companhia Commerclo e In­
dustria Kronckc, para fazer installa­
ção d'agua no predio n. 50. á rua 5 
de Agosto - Como requer, pagand'.l 
o que for de direito. 

De Vital Victor de Ara.ujo, para con­
certar duas casas, á avenida Maxi­
miano Machado - Ao sr. architccto. 

De João Bezerra, para construir 
um muro em terreno de sua proprle -
dade. á rua Marechal Almeida Bar­
retto - Ao sr . agrimensor. 

De Nathanael Vasconccllos. recla­
mando contra a. collecta de seu ramo 
de negocio - Informe a commissão 
que fez a conecta. 

De Mario Agui~.r Ferreira, para 
construir uma casa. á avenida 25 ele 
de Outubro - Ao sr. agrimensor. 

De Francisco Gomes, d. Hilda Amo­
rim e Gregorio Pessôa de Oliveira -
Como requerem, pagando o que fôr de 
direito. 

De Rumoff & Morcinos - Como 
requerem, pagando os Impostos. de ac­
côrdo com á Informação do sr. pro­
curador. 

De José Francisco da Silva - De­
ferido, de accôrdo com a infonnaçã.o. 

De d. Maria Justlna de Araujo 
Deferido . 

De d. Maria José da Conceição -
Egual despacho. 

De José Ferreira de Almeida - Ao 
sr. architccto. 

De Severino de Lucena - Indefe­
rido, cm face da informação 

De Coêlho & Falcão Ltda - Ao sr. 
archltecto. 

De Adolpho Meira de Souza - De­
ferido, de accôrdo com a informação 
do fiscal e pagando o que fôr de di­
I c1to 

De Alfredo Cha\'cs e Gaudcncio 
Pcssôa - Deferido . 

que se não constituem verdadeir:is 
glorias do palco nacional, são, todavia A os 
os melhores no gcncro. que já tê,11 
percorrido as capitaes do norte .. nossos correligio na rios 

w. 
FE"TIVAL BRANDAO SOBRINHO 

O actor Brandão Sobrinho procu­
rou. hontcm. o presidente João Pcs­
sõa, pedindo permissão para dedicar 
n s. exc. o seu festival artistlco, qut 
se iealizorá na proxima segunda· 
feira. 

O presidente João Pcssôa escusou-,c 
i.rceitar, allcgando motivos Justifica­
dos. 

Por suggestfto de s. cxc.. Brandão 
Sobrinho dedicará o seu beneficio ~ 

Parahyba nova. 

O martyrio d<' Sanl.L Joan.na 
D'Arc: - Ultimamente têm eppare­
cido, 1 ransplantada.e, para a clncm'l­
togra.phla, as historias religiosas dr 
mais ~ensacao, cuidadas capricho~u­
mcntc por dlrce,tores de renome com•i 
Cc li B . de Mille, • quem se drvc as 
melhorei producçôrs nessr cstylo. 

"O Rei do, Reis" foi o ultimo suc­
ccs5o religioso da téla Agora tllll '\ 
fabrica franceza. representada pcl~ 
• P,1ramount •·. npresenta-nos O ma.r­
lyrlo d<- Sanla Joa.nna D'Arr. um do~ 
eplsodlos mal robustos na fé chris · 
tt1, dR historia de França . 

Elltá di vldido em sete parte e Letn 
no papel de Virgem cl<' Orleans. a for­
mosa artista mllr. Falconettl. 

Este fllm foi fócado o mez passado 
em Recife, em quase todofi os cinema.;, 
causando agradavcl Impressão aos 
chronlste..~ clnematographicos e r.r. 
oubltco pernambucano 

fa,l:i designado o dia 18 do n,rrenle para se effectuar a elei­
~'.áo a fim de serem preenchida · duas vagas existentes no Conselho 
Municipal de ·ta cidade. 

Indicamos, ptu·a es es Jogares, aos suffragios dos nossos 
no sos lealclosos amigos José Tci-corrcligionarios os nomes do 

x.ci ra Basto e Luiz de Olheira. 
O primeiro é um correligiouario dos mais disUnclos e es­

for~·ados. figura de rele\'O no allo commcrcio de nossa praça, aos 
iulcrc ses do qual se tem dedicado com grande zelo e inexcedh el 

acli vidade. 
O segundo, membro do Diredorio Central elo Partido Demo­

t'raliro, vem prestundo, sol, a bandeira da Alliall\'ª Liberal, va­
lim,o\ e cxlraorclinurio'> serviços ú 1,nu1dc cau1,a nacional, que tem 
sabido propugnar e defencler com inlransigencia e raro desas­
sombro. 

Heco111111endamos, portanto. ao'> legiouarios do nosso crédo 
político que uffrnguem, sem dis1:1 cpancia, essas canclidaturas, que 
corespondem, no momento, ás aspiraçõe · da grande maioria dos 
habitantes desta capital. 

Parah) l,a, 1-1 de maio de lOJO. 

A Commissão Directora do Partido. .!éf 

~.... João Pessôa Cavalcanti de Albuquerque 

Democrito de Almeida 

Dr. Walfredo Guedes Pereira 

l--.' ... :~f:~ 
';ló.>.,;-·~ 
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UM GESTO INDELICADO 

Os jornaes divulgam a resposta do 
tclcgramma que a respeito da ameaça 
de 1ntervenção neste Estado o illustre 
arcebispo d. Adaucto de Miranda Hen­
qucs dirigiu ao presidente da Repu­
blica. 

O despacho telegraphico está assi­
gnado pelo sr. Vianna do Castello. 
ministro da Justiça, o que quer dizer 
que o muito digno sr. Washington 
Luis não se moveu para responder ao 
venerando príncipe da Egreja catho­
lica da Parahyba, mandando fazei-o 
por um dos seus secretarias. 

Essa indelicadeza do chefe da na­
r;iio para com uma das figuras mais 
1 cspcitaveis do clero brasileiro com 
relevo notavel na Santa Sé importa 
numa dcscortezia de grave apparen­
cia. E essa desattenção sóbe de ponto 
quando se vê que a imprensa publica 
tclcgrammas assignados p!'lo mesmis-
1<imo sr. Washington Luis dirigidos ao 
trabuqueiro José Pereira. E ainda 
mais o chefe dos cangaceiros de Prin­
ccza se vangloria de manter corres­
pondencia telegraphica com o mais 
alto magistrado do paiz. 

Escusa-se de responder directamente 
um telegramma de um representante 
elo catholicismo. que antes de o ser já 
rra expressão de alto relevo social, e 
mesmo, como simples cidadão, assis­
tia -lhe o direito de interveir ao todo 
poderoso do Cattete . contra a de­
monstração de prepotencia e de poli­
Licalha que é a intervenção federal na 
Parahyba, escusa-se disto para se di­
rigir sem intermediarias ao represen­
tante do cangaço ·entre nós. 

É bem o indicc da mentalidade do 
presidente da Republica que infeliz­
mente se deixa dominar por paixões 
pequeninas para esquecer a sorte de 
um povo que talvez em bóa fé inter­
cede por suas vozes representa ti\·as. 
.1unto a s. e~. para não se consum­
mar a maior ignomínia. 

Mas. o desinteresse que se mo trou 
com a interferencia de d. Adaucto 
nssim tão injustamente desconside­
rado, pôde provir talvez de pensar o 
H Washington Luis que o govêmo 
haja solicitado do virtuoso antisti tc 
essa attitude que não é mais do que 
a consequencia de Sl u alto patriotis­
mo. aliás em harmon:a com o gesto 
ele todos os bons parahybanos que se 
levantam contra tanta infamia con­
trn o Estado. 

Fiqué', porém, o sr. Washington Luis 
sabendo que nem essa manifestação do 
sentimento do clero, nem qualquer 
cutra. individual ou collectiva , que se 
tem registado, aqui, é encommendada 
pelo presidente do Estado. 

---(:)---

º ULTIMO PLANO 

Os perrepistas da Parahyba, csi>o­
reados pelo cynismo de Arthur dos 
1\njos, se preparam para mais uma 
t,orpe mystlficação. egual ás muitas de 
que se compoz toda a sua campanha 
~m nossa terra. 

1\ manobra de agora, por mais que 
isto pareça incrível, se fará em torno 
ás eleições do dia 18, para as vagas 
existentes na Assembléa do Estado. 

A mandado do leader da bancada 
gatuna, os aventureiros que obedecem 
ao capricho do ex-desembargador l-!1!­
raclito e seus comparsas vão fantasiar 
um ambiente de vlolencía por partl! 
do govérno. no pleito de domingo 
tendo ordem de telegraphar ao presi­
dente da Republica !n!orma do que 
não puderam votar. 

Naturalmente esses des!lbrados ra­
rahybanos não querem deixar mal o 
chefe da nação, que na Mensagem ao 
Congresso creou a lenda da falta de 
garantias mdividuaes em nosso Es­
tado. 

E as eleições de amanhã lhes pare­
ceram uma magnifica opportunidade 
para mais essa inacredltavel torpeza. 

Damos a seguir um telegramm~ do 
chefe político do Ingá ao sr. secretario 
rio Interior, denunciando a existcn­
r:ia do mlseravet plano· 

"INGA, 16 - Dr Adhemar Vida! -
Secretario do Interior. - Parahyba. -
Informo a vossa excellencla que os 
pcrrepistas daqui tém ordem de Ar­
thur dos Anjos para telegrapharem 
1,0 dia 18 ao presidente da Republica 
allegando que não puderam votar nas 
eleições daquelle dia. Já desde agora 
ci;tá redigido o telegramma recom­
mendado recebendo asslgnaturas dos 
ndeptos do perrepismo. Saudações. -
Honorato Paiva " 

Diante disto, o que pensar mais 
desses miseravels. que furtaram as 
cadeiras de nossa representação na 
Camara e agora querem forçar o m­
tervenção na Parahyba? 

Não lul expressão bastante forte 
para d~finll-o~. 

A UNIÃO - Sabbado, 17 de maio de 1930 

O espectro da intervenção A u lti m ~- i nfa mi a 
O telegrnmma que o ~r. presielenle Joiio Pessôa acaba rlc 

lransmiltir á C~mara <los Deputados e ao Sen~do <lu Republica, 

dando contas da Yerdadeira situação da Parahyba, a proposito da 
suggestãc interYencionisla elo Presidente da Republica, ,; mais um 
documento de grande sinceridade, franqueza e limpidez, pelo qual 

a nação inteira se capacita1ú dos prnposilos indisfarç::n-eis que do-
minam o poder central para e 'magar a nossa terra. ., 

O chefe do goYêrno parahybano expõe ao olhos altonitos 

do Parlamento o panorama do que nos vem acontecendo nesles 
ulliruos tempos. A aYalanche de perseguições pequeninas que se 

abateu sobre o nosso Eslado, simplesmenle porque na missa sêcca ., 
da subserYiencia republicana não quíz pronunciar o "amen" sa­
cramental sobre a escolha elo fayorito do presidente da Hepuhlica 

para a sua successão. E, num gesto de rcbelelia ciYica, que Jhe lc­
yantou o nome enlre as mais altiYas e nobres unidades federaliYa~. 

preferiu acatar outra candidatura, a que lhe pareceu de maior con­
formidade com as a~pirnções de liberalismo que agilanrn1 e ainda 

agitam o paiz. 

.\ Parahyba não dobrou o joelho ao idolo de barro l[UC 

o cminenle chefe da naçúo erguia no alto, dizendo: "Fechae os 

olhos e cn3ele ". i\las preferiu, tlan<lo um balan~·o nas suas eon­
Yicções patriolicas, unir-se ú :"llinas Geraes e ao Rio Grande para 

a Jucta das reh·indieações democralicas, mesmo sabendo que, 
sencfo a meno1. quando o impeto vindicudor dos poderosos acor­

dasse em J'uria. seria colhiela para o sacrificio. 

Hoje jú e lú <lentro da angustia demorada e sá<liea que s'o­

bre elln desencadeia os que amordaçaram, pela fraude e pela vio­

lencia. os damo1·es ardentes de um poYo que queria ser line. 
Promo,·eram a rebelliào num município sertanejo, que pela 

'lia Yizinhaça com um Estado prestista facilitaYa a passagem dos 
cordões umbellicaes por onde fluiria o sangue que a alimentasse. 

E "e :1.ngue tem lido como globulos os dinheiros da nação crimi­
nosamente desYiado · da sua finalidade legitima: cm \'CZ <le rever­

terem em beneficios para os poYos <lo su 1, de onde pron:m, se.JYCm 

para incremenlar os instinctos brulaes de uma horda de bandidos 

rnollados contra a auctoridade constituida. 

O leYanle de cangaceiros <leYia Yem.-er as fo1·ças legues 

e derrubar o govêrno do Estado. Os cangaceiros entrariam em 
nos a capital, com as suas alpercata · e os ·eus chapéos de couro. 

;\Ias a <le temerosa acção da policia parahybana lhes frus­
trou os planos sinistros. E ellrs tiveram de recuar em toda a linha, 

ante a brayura dos officiaes e soldados que defendem a ordem 
contra Q trabuco, Estão agora encurralados dentro do circulo d<' 
fôgo da · tropas do govêrno. 

E então, para espezinhar a Parahyba, só uma hypothese. 

me:.mo brutal, mesmo monstruosamente fóra da Constituição: 
a mtervenção federal. O golpe do ban<lílismo officializado, coberto 

de prestigio e municiado numa tolerancia delictuosa, falhou la­
menl:1.velmente. E ó mesmo a intervenção ... 

:\Ias a cobardia do novo attentado não intimida o povo para­
hybano. Este está cada vez mais solidaria com o cu presidente, 

para todas as emergencias. E podemos ficar certos de que a Para­
hyba sahirá maior da refrega '. 

O JULGAMENTO DE illl TARTUFO · mais, não se poude manter cte pé 

quasi que do peito lhe sahia um grito 
Desde que o sr. Irineu Machado re­

gressou da Europa, quandc apenas ~e 
lniciava o movimente liberal no paio:, 
todas as duvidas se dissiparam do es­
pírito publico, quanto á attitude que 
elle haveria de assumir no caso d:i 
i:uccessão presidencial da Republica. 

Acceitando um conv1te para visitar 
São Paulo, de onde "trouxe a me­
lhor Impressão do seu povo e do seu 
govérno", emquanto declinava do que 
egualmente lhe fazia o Estado de Mi­
nas, vimos logo para que lado ten­
diam as preferenctas do senador ca­
rioca. E não nos enganámos. Irineu 
vendera-se miseravelmente. Perdera 
aquella aureola. de lndependencla que 
todos lhe admiravam e parecia ser 
um traço predominante do seu c11 ra­
cter. Enchendo as algibeiras de moe­
das do Banco do Brasil, cujo 11.zinha­
He lhe envenenou a comclencla, collo­
cou-se ao lado dos tyrannos, contra o 
mesmo povo de que se havia constl­
tuldo no parlamento, uma das sua~ 
maiores vozes de defesa. 

Deixou-se apodrecer no charco das 
suas proprlas miserlas e, hoje, ~cm 
barba, sem admiradores, sem Idonei­
dade para repellir as accusações que 
lhe são atiradas face a face, procura 
num ultimo esforço de desesperado 
moral Investir contra os homens que 
se não medem pela sua bitola de 
energumeno, e que representam no 
scenarlo da polltlca brasileira a maior 
expressão de patriotismo e o maior 
valor de honestidade pessoal. 

Ante a figura varonil e respeltavel 
de Epltacio Pessóa, todo seu corpo 
tremeu de covardia, e como um réo 
que ouve dos l~blos do juiz a i.entcnça 
tondemnat0rl.i. , cmbranaueceu ainda 

de misericordia. 

Irineu está julgado no t1ibunal da 

opinião publica. - r;; o maior tartufo 

que o Brasil dos nossos dias conhece. 

O ns.)ombramenlo da 
maioria desjJersona!t­

.=ada diante do sr. 
Yotlo 1Ve1}es 

. . -,...--. 

r..10. 1:; - /\ nota do dla par­
lamentar de hontcm foi ~ ·· r<'· 
rnlrfc ~ 110 sr. ,Jo.to :--cvrs na Ca­
mara. 

O "l<'a.d<'r ·• i:-.i ú"h'> entrou no 
rrcinto dit~ ~c~sões. qur Já Ih•· 
r.-a Ílt1"i1i;1r, mai~ Jo"lal do q11r 

nunc~•. 
!'if'u a. prc-lo f)hr.,lonnmic-o. r·r· 

tl'mptta.do pl'IR estação de rr · 
pouso fl'lta <'m Cachoeira, da," 
a lmpressãn udla dl' bom humor 
e o "leadl'r" foi abraçadls 1-
mo. 

Toda. .(enl.e notou f' ainda 
ho,Je o Jornaes tambcm a. signa.­
lam quf' a sua entrada pro,·o­
cou gra.nde alvoro<;o. 

Foi tamanha a. agitação e tão 
milagro o~ OI! cffelto~ do rea.11-
pareclmento do sr. Neves d>t 
Fontoura que determlnou unm 
especle tle cola pi;o nos tra.ba lhn~ 
da Camara. 

dos salafrarios 
A insultuosa succestão 

intervencionista 
Denunciamos hoje. neslas co­

lumnns. mais tuna repellenle nrn­
nobnt tio perrepismo, assanh:td'> 
com a clesasisad:t e monslruos:1 
hypothesr da inlrnenr:io frd<.>­
ral neste Eslado. 

O sr. ,\rtl1ur dos .\njoi;, e-..co­
lhido por suas ir111atas qualid:i­
des de amigo do ,dheio. para 
leader da hancada heracli~ta na 
Camar:t { honraria elll que prell'· 
riu o nüo menos digno 'ir . .Joiio 
Suassuna) está se mo,endo 110 

sentido ele a1npar:1r a absurda 
mediua rou1 qualq11er 1rn111il"es­
taç:io de apoio partida dos pn•,­
tistas ela l'arahyha .. \ssiin, diri­
giu-lhes circular n.·1·0111mrnd:111-
do o l't1Yio de palht'licos appcl­
los ao presídrnle ela Hr]luhlirn, 
por que Yenha logo a inlenen­
ç:io. 

E, eo111 o seu \'l'lho descara­
mento. i n~pi r:t o 111oclo eo1110 S<' 
fará a degradan le rn i -,er i :1 : t'· 
preciso aff'irm:1r que :i desor­
dem ca111pei:1 em todos os muni­
pios e q ll<' o goY~rno n:'to eslú 
garantindo os direitos indiYi­
duaes e collecli n>s. Digam isso. 
digam, sem cerimonia nem clôr 
na consciencia embolada - <°' o 
recmlo do infame maslim do per­
repismo. 

O faclo, :ipesar de lrazer :'i 
lona mais uma inqualifica,·el <' 
rstupida mystificaçãu dos tor­
pes machíaYeis tr:1\'esl idos em 
representxntes da PMrahYha 
ignominia d:ts i.gnominias' 
não deixa ele traduzir também 
a difficuldacte mm que sr ,·en1 
tramando a iuconslitueionril e 
ini;ultuosa inlerferencia de um 
poder eslninho nos negocios 
adminístraliYos da no.,sa terra. 
No ponto de Yista juridico 1' no 
ponto de Yisla moral a in!en·en­
ção repercnl<' como uma derro­
cada. C assim o eerehro afinado 
em Jadroeiras t:' deshoneslidade" 
110 conhecido 'egueré tinha ti... 
trabalhar noutro senlido. E lóca 
a querer l'anlasiar uma prelen­
didu solidariedade do po,·u com 

o louco intento inlerveneio11isla. 
Dahi o pedido ús mingund:io; 
hostes que o ~r. Heraclito Ca­
,·alennle aqui organizou :'l rusla 
de demissiies, lr:insl'erenr-ias e 
subornos . 

,\ idéa desaslr:.Hb do sr. Ar­
lllur dos Anjos n:w cremos que 
YÚ por diante. 

,\ Yerdadcir:1 e aulhentica opi­
nião parahyh:111a, a elos homens 
111dependenles e criteriosos, das 
rlasses consernidoras e aggrc-
mia(<ies de influencia e respon­
sabilidade no meio social e po­
lítico, jú se fez e ainda cslú se 
fazendo ou vir com , l'h<.>1uencia. 
E' de ho,:ilem ainda o protesto 
d.1 :\ss<H'(,1çüo Con11nercial, que 
ecoou unisono com o da l'nião 
dos Helalhislas e A ssociaç:io dos 
Empregados no Commercio. 

O Conselho f\lunicipal da ca­
pital e as corporaç<ies legislali­
,·as do interior ergueram tam­
hém o seu protesto contra a 
absurdidade <ln medida. 

E, por ultirno, mo,·t•u-se o pro·­
prio espírito altaneiro r impar­
cial dos dois chefes da e~reja 
ratholica no Estado. o, srs. tirce­
hi spo da capital (' bispo de Ca­
.iazei ras, interpretando o Yerda­
cleiro sentir da familia parahy­
han:1 na repulsa á odiosa mano­
bra inlcnencionista. Aliús, l; 

cle-;ta mesmu l':imilia que partiu 
para o sul um manifesto assi­
gnacto por mais de dezescle mil 
pessôa<;' 

Di:111lc de ludo islu, só nos 
re<;la sentir toda a haixeza, lodo 
o ridiculo da miseravel preten­
·ão do grnpo de indiYiduos sem 
idoneidade que a prepotencia 
do goYêrno da Republica encas-
toou, como uma chaga, no corpo 
do parlamento brasileiro. 

E considerar. mais uma vez. 
com a melancolia do'> que jú cm 
ludo acreditam. alt; que ponto 
es ·ec; seYandijas pódem e que­
rem descer . .. 

O:, pneus Patli{mder agora são 
digI;}os dos dois nomes que trasem 

@éj íill\YE~ii JJ4hfJ!TlfÍ« .. 
l\'elles podl'rémo, dcscohnr uma 
no, a rotcnci,1hdadC' de , alt,r a um 
rre\·o bi1\lantl' rcdu,ido. Sim, se­
nhor, é difficil cnc0ntrar rni11 · barato. 
Est<', Panthl,nders - supenorc-s a 
111ui1os pneus de rreço ele, aclo ~ão 
\Cnd1dos, aqui. por pouco cl1nhciro. 

A producçllo Goodyear t maior que a de 

quacsquer outras marca!- Obtendo um 

custo menor, Goodvear entre~a um pro. 

dueto melhor. Use Goodvears. aQora. & 

elles 'linda parecerão novos, quando a 
dato do compra já estJver esquecida. 

O. PESSOA & BARROS 
l~ua Maciel Pinheiro, 118 - Parahyba 
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EDITAES 
DEJJ,;GAÇAO no TRIBUNAL DE 

CQN'fAS - EdJta.l - Pelo presente 
intimo o ex-agente dos Correios de 
Mamanguape, deste Estado, sr. Ar­
thur Ferreira. da Silva e bem assim os 
herdeiros dos ex-agentes de Soledad" 
e Tei,i:eira, dona Joaquina Elvidia da 
Nobrega e João Joaquim do Rêgo 
Burros, para recolherem aos cofres pu­
blicas ns importa.ncias, respectiva­
mente, de 7S743, 19S700 e 16$500 pro­
veniente de vencimentos recebidos a 
maior pelo primeiro exactor e de im­
posto do sello de nomeação não re-
colhido pelos dols ultimas, conforme 
I oi verificado em processos de toma­
da de suas contas, ficando-lhes mar­
cp.do o prazo de trinta dias na forma 
cfa Jegjslação em vigor. 

Delegação do Tribunal de Contas 
no Estado da Parahyba, em 15 de . 
maio de 1930. --' O chefe. St'bastlão 
de l'aiva. 

EDITAL Multa de jurados - O 
dr. Mauricio de Medeiros Furtado. 
1. • juiz substituto da comarca da <-a­
pitai do Estado da Parahyba do 
Norte, em virtude da lei, etc. 

Fa.ço saber a todos que o present1; 
edital virem e delle conhecimento ti­
verem que durante os trabalhos da 
sessão extraordinaria do Jury, que 
funccionou sob a presidencia deste 
juízo nos dias 28, 29, 30 de abril e 5 
de maio, foram multados, conforme 
consta das respectivas actas, os jura­
dos seguintes: 
Dr. Francisco Xavier da Cu-

nha Pedrosa 70$000 
70$000 
70$000 

Dr. José de Lima Vinagre 
carlos da Costa Monteiro 
Joaquim Bo.lthazar de Lima 

e r.1:oura 70$000 
Cirurgião-dentista Janson de 

Lima 
Durval Baptista Rabello 
Bel. Edesio Henrique da Silva 
Bel. Izidro Gomes da Silva 
Dr. Plínio Espinola 
Bel. Ançonio Bôtto de Mene-

zes 
João Correia Monteiro Freire 
Dr. Josa Magalhães 
Antonio Alfredo Primola 
Claudino Victor de Lima e 

Moura 
Firmiliano Maximiliano de 

Pinho 
Bel. Paulo Bougard de Maga­

lhães 

70 000 
50$000 
50$000 
50$000 
50$000 

50$000 
50$000 
50 000 
30'000 

30$000 

30$000 

30$00:J 
Bel. Joaquim Bulhões Pontes 

de Miranda 30$000 
João Maia 30$000 
Bel. Lauro da Cunha Pe­

droza 
Miguel Severino Bastos Lis­

bóa 
Bel. Paulo Vida! da Silva 
Manuel Benedicto Velho Bar-

rett-0 
Arthur Sobreira 
Bel . Samuel Vital Duarte 
Heitor hguiar de S . Gusmão 
Annibal Victor de Lima e 

Moura 
Bel. Olyntho Gonçalves de 

Medeiros 
Byron Brayner Nunes da Sll-

30$000 

30$000 
30~000 

30SOOO 
30$000 
308000 
30$000 

30$000 

10$000 

''ª 10$000 
Francisco Bezerra Junior 10$0&0 
Bel. Oscar Pinto Coêlho 10$000 
~ Pessôa de Bl'itto 10$000 
Pro!. João Vinagre 10$000 

De conformidade com o disposto 
no art. 272 do Codigo do Processo 
crtminal cio Esta.do, fica marcado aos 
mesmos o prazo de 5 dias contados da 
primeira publicação deste para apre­
sentarem a este juízo a defeza. que 
live1 em, sob pena. de, sendo julgada 
c:sta improcedente, ou não se apre­
eent.ando defesa alguma proceder-se-á 
cobran~a por via judicial, nos termos 
da lei, e no caso de não ser esponta­
neamente recolhida ao Thesouro do 
Estado a importanda da multa im­
µosta. 

E. para que chegue ao conhecimen­
to c.ie todos os interessados, mandou 
passar o presente eaital, que será li­
do e affixado nos Jogares do costu­
me e reproduzido pela imprensa. 
Dado e passado nesta cidade da Pa­
rahyba do Norte, aos 8 de maio di> 
1930 . Eu, Antonio Gonçalves Carnei­
ro, es<-Tivão o escrevi. (Asslgnado) 
i\laurido de Medeiros Furtado Con · 
forme ao original; Data supra; dou 
fé. O escrivão, Antonio Gonçahes Car­
neiro. 

EDITAL N. ::o - Instruec;ão Pu­
blica Primaria - De ordem do sr. 
dr. secretario do Interior, Justiça e 
Instrucção Publica, faço sciente aos 
interessados que, se achando vagas 
a;; cadeiras elementares diurnas inf1'11, 
mencionadas, são submcttidas a con­
(.UTW de provimento e remoção, pelo 
prazo de quarenta dias, a contar des­
ta data, devendo os candidatos apre­
!'entarem nesta Secretaria as suas 
petições devidamente legalizadas, nos 
termos do art. 53 do vigente regula­
mento da Instrucçáo Primaria . 

As cadeiras são as seguintes. 
Concurso de provimento - 3 . • ca­

tegoria - Sexo masculino das vlllas 
llc Catolé do Rocha, S. João do Rio 
do Peixe, Brejo do Cruz e Santa Lu­
zia do Sabugy . 

Concurso de remoção - 2 . • cate­
goria - Sexo femenlno da cidade de 
Patos. 

Secretaria do Interior, JusUça e 
Instrucção Publica, em 7 de maio dt-
1930. - Gutemberr Barrêto, chefe de 
see,ção, interino. 

REPARTICAO DE AGUAS E ES­
GOTOS - Edital n. 165 - De ordem 
elo engenheiro-director desta. Repar­
tição de Aguas e Esgõtos, convido os 
1,1·s. proprittario~ cujos nomes constam 
d~ relação infra, a compan,cerem nui,-

t1' Repartição !l fim dr. pretnch=-1 
RS iormalidades exigidas para a ins­
tQllação saniLaria, em sem; predlo~. 
sitos ó avenida Gcntral O~orlo, para 
o qne fica marcado o prRzo de 8 clinJ, 
a contar da publicação elo presente 
edital de Intimação. 

Repartição de Aguas e Esgôtos, cm 
9 de maio de 1930. - Chromacio Ca­
valcantl, encarregado da secção de 
Esgôtos. 

Relação: - Predio n. 21, d. d. 
Josepha. Francisca, Anna e Maria 
Alustau; s/n. Mytra Parahybana; 7, 
d. Maria José de H . Chaves; 27, Se­
verino Leal; 66, herdeiros de Bernar­
dino de E. Borges; 71, Antonio Al­
fredo da Gama e Mello; 72, viuva de 
Agostinho Ni>tto; 77, viuva de Anto­
nio A. da Gama e Mello; 78, d. Ma­
ria Elias Jorge; 85, Januario Barre­
to; 86, herdeiros de Salvador Maia; 
90, os mesmos; 109, Rufino G. Be­
zerra; 113, d . Cora de Meira Hollan­
tia; 114, F1atrimonio de Cajazeiras; 
121, herdeiros de Balbina de A. Ma­
ranhão; 132, Montepio do Est,ado; 
136, Francis<-0 Ig·nacio Pereira de Cas­
troj 143, Manuel Gomes de Lelros: 
169, Antonio de A. Lima; 164, Manuel 
Henriques de Sá Filho; 161, e\. Anna 
R. Pessôa; 171, d . Leon!lla CaYalcan­
ti; 202. dr. Antonio Massa; 206, João 
da Costa Frazão; 212, Ordem 3. • ele 
São Fr:mcisco; 214, d. Maria Augus·· 
ta das Neves;218, herdeiros do dr . 
Herculano de Figueirêdo; 219, Santa 
Casa de Misericordia; 228, d. Mar­
colina Clara Guimarães; 230, Gre­
gorio Pessôa de Oliveira; 236, o mes­
:no: º246, herdeiros de José c . R . da 
Silva; 252, d. Antonia G. da Silvei­
ra; 258, herdeiros de Francisco Bar­
bosa A. ele Albuquerque; 398, Antonio 
Mendes Ribeiro; 402, o mesmo; 406, 
o mesmo; 408, o mesmo; 410, o mec­
mo;416, o mesmo; 422, o mesmo; 430. 
o mesmo, 452, Elyseu F . C. Noronha; 
458, d . Iracema Marinho Falcão; 466, 
Manuel A. Mororó ; 468, o mesmo; 
s 1n. dr. João da Matta Correia Lima; 
s n, d . Georgina Pessôa do Amaral; 
540, d. Anna da Gama Porto · 572 
Domingos G . Mororó; 576, o mesmo; 
580, o meFmo ; 581, Alfredo José de 
Athayde ; 183, dr. Pedro Bandeira 
Cavalcanti. 

EDITAL - O dr . Antonio Feito­
sa Ferreira Ventura, juiz de direito 
da comarca da Parahyba do Norte, 
por virtude da lei, etc. 

Faz saber aos que o presente edi­
tal, de designação de secretarios ele 
mesas eleitoraes, virem, possa inte­
ressar, ou delle noticia tiverem, que 
por este juizo em cumprimento do 
disposto na lei 509, de 7 de novembro 
de 1919, foram designados para servi­
rem como secretarios das mesas elei­
toraes, deste município, nas eleições 
estaduaes e municipaes a se realiza­
rem no dia 18 do corrente, e no pe­
ríodo de 1. • de maio deste anno a 1. º 
de maio de mil novecentos e trinta 
e um, os serventuarios abaixo men­
cionados: 1.• secção: - Paço do Con­
selho Municipal . O tabeJ1ião e escri­
vão bel. Pedro Ulysses de Carvalho . 
2. • secção : - BibÜotheca Publica do 
Estado. O tabellião e escrivão bel . 
João Cancio Brayner . 3. • secção: -
Recebedoria de Rendas do Estado . 
O tabelllfo e escrivão Hildebrando 
Ribeiro de Moraes . 4. • secção: - Grn· 

nave 
exige para a saa direCfãO 

I 
pelo oceano revolto dos 
tempos modernos, ner­

l vos de aço, dominio 
1 ~e si mesmo, orientação 

1
. firme e espírito claro. 

Ainda que algumas vezes 
o furor das v.agas diffi­
culte o tr.ab.alho do timo­
neiro, a emb.arc.ação avan-
çar.í de prôa contra 
o medonho temporal. 
As pessoas que não 
possuem nervos tran, 
quillos, el.isticidade do 
cspirito e dominio de si 
mesmo, encontram nos 
Comprimidos de 

ÁdalinÔ 
todas essas energias · 
indispensaveis para po, 
der enfrentar as exi, 
gcncias da vida. 
Não produzem os effei­
tos nocivos do brom ureto I 
Os comprimidos de Adalin.t 
são um producto da Casa 
Bayer, rccommendado mil· 
bues de vezes pelos medico,. 
8 Consulte o leitor 
A ~ medico. 

i,AIER 

BROMOCAL YPTUS ( rcmeclio rte verdade para cur1r 

GRIPPE, RESFRIADO e TOSSE. 

Logo que se sentir grippado, tos- BROMOCAL YPTUS sindo, não~facilite •.. use sem demora 

po Escolar Dr . Thomaz Mindello . O 
tabellião e escrivão interino Carlos 
Neves da Franca. f>.• secção: - Tri­
bunal do Jury . O ta.bellião e escrivão 
interin9> Aldroville D . Grb. 6. • 
secção: - Superior Tribunal de Justi­
ça do Estado. O official do Regist,1\J 
Civil Rubens Cavalcant,e de Albuquer­
que. 7 . • secção: - Grnpo Escolar D 
Pedro II . O escrivão do Jury Anto­
nio Gonçalves Carneiro. 8.• se­
cção. Conde: - Escola Publica. Pefüo 
Henrique Alves de Souza, official cio 
Regitro Civil . 9. • ~ecçú.o, Alhan­
dra: - Escola Publica . O official elo 
Reg'lslro Civil, Oscar Guedes Alco­
forado. 10. • see,ção, Pitlmbú: - Es­
cola Publica. O offlcial do Regist,ro 
Civil, Jovinlano Tav.i,res ele Vasconce,­
los, 11 . • secção, Cabedello :-Predio ela I 

Sub-Prefeitura . O of!icial do Regis­
tro Civil, João Victalíano de Carvalho 
H.ocha. E para conslar, mandou la­
vrar o presente edital, que na form:t 
da lei, será publicado pela imprensa 
e affixado no lugar do costume. Da­
do e passado nesta cidade da Para­
hyba do Norte, aos 2 de maio de 1930 
Eu, Hildebrando Ribeiro de Moraes, 
escrivão o escrevi. <a) Antonio Feitosa 
Ferreira Ventura. Está conforme com 
o original. O escrivão Hildebrando 
Ribeiro de Moraes. 

.EDITAL - Constituição d<' Mesa 
Eleitoral - O dr. Antonio Feitosa 
1''erreira Ventura, juiz de direito da 
comarca da capital da Parnhyba do 
Norte, por virtude da lei, etc. 

Faz saber aos que o presente edi­
tal, de constituição de Mesa Eleito­
ral, possa interessar, ou delle noti­
cia tiverem, que em cumprimento ao 
disposto no artigo 22 da lei n.509, de 'l 

I de novembro de 1919, foram consti­
tuídas as Mesas Eleitoraes do muni­
cípio da capital, para as eleições es­
ta.ctuaes e municipaes que se reali­
zarem no periodo de 1. º de maio cor­
rente a 1. º de maio do anno de mll 
1rnvecentos e trinta e um, ficando as­
sim organizadas : t.• secção: - Pre­
sidente, o juiz de direito da comarca. 
Mesarios, o presidente do Conselho 
Municipal e o promotor publico da 
comarca ou o seu adjuncto. 2. • se­
cção: - Presidente, dr . João Ferreira 
Dias Junior. Mesarios, pharmaceutico 
Antonio Varandas de Carvalho e Ro­
mualdo de Medeiros Rolim. 3.• secção:­
Presidente, Matheus Gomes Ribeiro . 
Mesarios, João Correia Monteiro Frei­
re e J osê de Barros Moreira. 4. ' 
secção: - Presidente, dr. Arthur 
Urano de Carvalho . Mesarios, Fran-

A NOVA :PARAHYBA 
- RUA. l!UCIEL :t>INHEIROJl-ll\!15 9 

M. WAQUIK & CIA. 

Tecido1, miudezas, perfumarias e 
brinquedos para criança~. 

Recebeu um collossal sortimento de 
meias para senhoras 

tão barato que só se vendo. 

VISITEM u A NOVA PARAHVBA" 

V .í ••. e mande tum u 

"CASS14 VIRGIHIA' 
que é remedio sem igual 

contra tofa, as Fs~ru. 
Evita I Uremla e outros accideutes 

A' venda nas oHrmacl~ e 
Drogarías. 

A' VENDA NAS PHARffiACIAS E DROCiARIA& 

cisco Sal!es Cavalcante e Francisco 
José das Neves. 5. • secção: - Pro:)· 
sidente, professor Eduardo Monte1r:i 
de Medeiros. Mesarios, Manui>I Ma­
ria de Figueirédo e Delfina Ferreira 
da Costa. 6.• seccão: - Presidente, 
pharmaceutico Antonio Rabello Ju· 
nior. Mesarios, José de Carvalho e dr. 
José Alustau. 7." secção: - Presi­
dente, dr. Joaquim Pessôa Cavalcanti 
de Albuquerque. Mesarios, Manuel de 
Almeida Oliveira e Theobaldo Ribeiro 
dos Santos. 8. • secção unica do Dis­
tricto de Paz do Conde: - Presiden­
te, Manuel Pedro Alves de Souza. 
Mesarios, Jcsé da Silva Torres e O\i· 
dio Constancio Alves de Souza. 9. • 
secção unica do districto de Paz de 
Alhandra. Presidente, Joaquim Gue­
des Alcoforado. Mesa rios, Rodão Gue­
des Alcoforado e Claudiano Farçal de 

AGUA DE COLONIA 
Usem de prcferencia : Da.mina, Per­

petua e Victoria. 
Conjuncto ideal de perfumes supe ­

riores. Vendem Araújo & Moura e 
todas as casas de 1 • ordem. 

ba llacltl Plabtlro, 303 -a PUlHtBl 

!ose Justino Filh1., 
!,espach~nt.i estadual - Comruisaões, 

Re11resentações, Con •11:naçõe11 e I 
Conla proprl 

Vasconcellos. 10.• secção unica do 
Dist,ricto de Paz de Pitimbú: - Pre­
sidente, Manuel Alves Simões Bar­
bosa. Mesarios, Genesio Freire e 
Francisco Carolino) da Costa Lima. 
11. • secção unica do Districto de Paz 
de Cabedello: - Presidente, José Del­
fina do Nascimento. Mesarios. An­
tonio das Chagas Gondim e João Pi· 
res de Figueirêdo. E para constar, 
mandou lavrar o presente edital, que, 
na forma da lei será publicado pela 
imprensa e affixado no lugar do cos­
tume. Dado e passado nesta cidade 
da Parahyba do Norte. em 1." de 
maio ele 1930. Eu, Hildebrando Ri­
beiro de Moraes, escri\'ão o escrevi. 
(a) Antonio Feitosa F'erreira Ventu­
ra. Está conforme com o ongmaJ. 
Subscrevo e assigno. O escrivão Hil­
debrando Ribeir0 de Moraes. 

CASA ROSENTHAL 
BKNJ.\MI~ ROSENTH.\L 

Rua ll1cl1i Pinhtlro, n. 164. 
SECÇÃO DE ALf \IATARI" D'.: 
t.• ORDEM. ACCEITA·SE QUAL· 
QUER ENCOMMf.NDA COM 
fACILIDACE DE PAGAMENTO. 

Parahyba do Norte! 

os lC I O AR R OS AP80Y(lfEM O INY[H~O I 
D OIS AMIGOS Na ~nch.,cJ t.lo .·h:ricultnra Ytndcm·!C enxer~ 

los de laranJus da Bahia a t .. uou. 
NÃO Tef':M RI V., E 5 

E X P E B. :C :Lv.l. E N" T E J.v.l: RUA OAMA E MELLO, 6 1 

GENEBRA. l Só de Onlmarles 
A melhor e , mais preferida. 

MOVELARIA E SERRARIA 
l!n~utam·se moveis de Hno gosto e alto luxo 

OulmarA•• a Irmão 
Praça Alvaro Macbado, 39. 

PADARIA e MERCEARIA VI C T OJR IA 
-- CHALEGRE & COMP. --

Rua fructuoso Barbosa,, ne. 19 e 22. + + + + + Telepbone, 2. 
.::.smerada fabricação de pães, bolacbinbas, biscollos, etc. 

Rigorosa pontualidade na entrega a domicilias nesta CAPITAL e emTAMBAÚ. 

Sa, boar1a San tar1 te.nse 
B Moraes & Cif\. 

Exc. quer ouvir uma Acrdaed ? 

Pois onça e aproveite : 

mporladorea e exportadores de X A R Q UE e: r A H l N I J A D E 7 R J O O 
: outros generos de cs 1v-t 

MANTEIGA só 

DIA.HANTIN_. End. Te! :IJIIORAES - RUA úES. TRINDADE, 77 e RI. 

C.4.~.4. DE LHlJRDE8 
/oao Serrano de Andrade 

l'abrlca de vclu e art12oe funebre, 
e reli~1oqo8, 

Rua Gama e Mello, o.• 135 

FABRICA DE BEBIDAS 

"Sanhauá 
vinhos, Genebra, 

Oazosas e Vinagres, só os de 

L. Carvalho & C. • 
Ru da Republica, 133 - T elephooe, 

fnd, tctei, 1 Saobaaá 

A' VENDA l!M TODA PARTI! 

o PIARAIZO DAS MODAS 
ll.() .JI.O.l_•'Jl' d'· lll.OBEINOS 

Casa ospnciali. t.11 em fazon1las fina;;, llliuilezas, capas e agasalhos. 
PREÇOS INACREDITAVl!IS, 

RuA. J3a.ri°LO <lo 'T'riurnpho, 441. 

Usem "GONOPIRINA" 
Cura infalllvcl da GLENORRfil GIA 

em ponco tf'mpo, 

Vende-se em toda pharmacia 

BAINll.l D .-1 JHOD.11 
Rico •ortlrurnto de udas cstran~elras:e 

naclonacs. 

Orand•• novfd4Je~ dtClfôrma1 e clraplos 
par.i senhoras. 

Rua M4olel ' Pinheiro, 206. 

''DIOGO" 
E' o calçado que todo o 

parahybano deve preferir por 
ser; 

O mais economico 
O mais commodo 

O mais elegante 
O mais barato. 

FABRICA A VAPOR 
Rua Amaro Coitinho, 304. 
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No clarinar da grande alvórada As eleições de amanhã "A UNIÃO" 

/.i!slgnatura11 rtentro e fóra 11a u,r>t• 
tal e do Estado 

R propo:,ilo do ea:,o de nos sa 
senlaeão senatorial 

repre· 
, 

Eu tcri:t mrprêsa ... 
Surprêsas, aliás, neste pcricli tar 

inevitavel de bravio e agonizante qua­
tll'iennio presidencial, já não súo cou­
sa que facilmente se tenha. Porque. 
nesses 36 mezes, de tudo se ha visto. 
e mais ainda se ha de vêr: desde o 
abanLesma dos saldos phantasticos, 
inventados para aureolar de lentejou­
las de inexistente benemerencia a 
fronte dolicocephala ele ecsar, até ás 
viltas do rruiximo desrespeito aos com­
promissos de el-supremo, nas suas re­
mentidas juras de obediencia aos 
prlncipios constitucionaes do regimen. 

No domlnio das possibilidades vas­
t,,s de abusos e absurdos partidarios 
e administrativos, moéda rara, hoje 
cm dia, na verdade, as slll'présas! Fa­
cilmente, pois, eu niio as haverei; 
nem, por igual. os que de.océgo não se 
fazem. 

Reduzida a zero a vontade do povo. 
na escolha dos seus representantes, 
para que em suas cathedras de legis­
ladores se rentem os ladrões do voto 
plebiscitario; o braço assassino do 
cangaceiro tangido para o crime, e 
neJle fortalecido, com ou sem subter­
fugios, pela tragica desvulnerabidade 
moral e cannibalesca do director ma­
ximo da pereirada perreplsta; nossa 
autonomia constitucional sob violen­
ta ameaça de um esfrangalhamento 
criminoslssimo; num abrir e fechar 
d'olhos, na brevidade dum ligeirissi­
mo pestanej8,I·, num apice, o tenta­
men louco de transformar-se a bra­
vura, o heroismo, a tradição formosa 
ele nossos forças de tenl e mar na 
torpitude athéa de guarda-costa de 
aventureiros do caciquismo truculento 
e truanesco; a derrama dos dinheiros 
do Thesouro Federal, sob disfarces 
repugnantes, na compra de conscien­
cias põdres, ou na paga de felonias 
as mais asquerosas; a sem\'ergonhice 
politica tripudiando, como hyena in-
8aciavel na carniça. sobre os destinos 
cio paiz; esse diluvio apocalyptico cte 
miserias e indignidades - nada disso 
sui·prehende a alguem, nem a mim 
me surprehende. 

Comtudo. eu teria, sem duvid.l, uma 

surprésa... Tel-a-ia, realmente, si o 
Senado, cultuando a verdade das ur­
nas, reconhecesse eleito o senador que 
elegemos. 

Fõra mi.stér. porém, para tamanho 
milagre, no encerrar deste cyclo de 
ignominias, que dispuzessemos de uns 
tantos recurses coercitivos. Ou, na 
falta delles, um "i.mpossivel categori­
co": que a maioria daquella casa do 
CongTcs~o reconquislasssl' a conscien­
cia, irremcdiavelmenLe esvanecida e 
sacrificada em holocausto ao duro. 
impermeavel, éreo ou granitico "uni­
cismo" do absoluto poder pessoal elo 
primeiro mngistro.do da Republica. 

O prodigio transcende da mentali­
dade agnostica e flibusteira daquella 
gente. Ha uma coherencia no clclin­
quir dos elementos filiados á esteira 
cc.Ltetina. E o precedente da camara 
elos deputados não permitte illusões á 
minha alma. 

E' debalde que a eloquencin christi"t 
da dignidade republicana préga, na 
feitoria azerediann, a rrligião do de­
ver. Acima elos postulado. da moral, 
e dos impemti,· da lei, está, para a 
reles envergadura de tão baratos bi­
pedes. a cerimonia das genuflexões 
idolatras em homenagem á delibera­
ç.io do pagf, que os 1az dançarem a 
seu bel prazer. como penis gordos e 
mansos que. empurrados por malva­
das mãos de garotos, !-.-ipatcassem so­
bre o c:ilor de rnna Jagea cm brasa ... 

No Sen::ido, agora. com l'ffeito, já 
:;.io demais o talento, a honra, o ci­
vismo dos Ta vares; já não se explica. 
o.li, a presença varonil dos Thomaz 
Rodrigues; já extravasam, de seu 
scenario, como indesejaveis, a elo­
quencia ciceroniana. a rectidão de 
procedimento, a impecabilidade pa­
triotica e o genio juridico dos Epita­
cios. Na densidão daqueJlas trévas, 
margem não ha para a menor ascua 
de luz! 

Os lemures, tontos de po.voi· ou t.an­
gidos de astucias interesseiras, não 
supportam o rcmigio das aguio.s. Os 
polytheicos adoradores do manipanço 
mais robusto só o deixam de incen­
sar quando um mais forte, ou mais 

Manifesta Do PartiOo Repu~li­
cano Da Para~y~a 

Está marcado para o dia 18 do corrente o pleito em que 

o eleitorado parahybano, em sua grande maioria, leYar::í ús urnas 

os nomes dos seguintes membros ela nossa aggremiaçiío parli,l:l­

ria: drs. :'\lanuel Yelloso Borges, .Joaquim Pessôa Cavalcanli de 

Alhuquerque, Argemiro ele Figueirêclo e .João \fauricio de :'\[e­

fleiros. 

A commissão executiY:i al,aixo assign:idn, reunida hünlem 

para tomar conhecimento cta indicação do chefe elo partido domi­

nnnle. appro,·ou-a unanimemente e espera que, dado o valor reco­

nhecido cios nomes acima refericlos já pelos ineslima,eis serviços 

poli licos de que lodos são portadores, já peln len Idade comprovada 

na ullima campanha eleitoral, aqui realizada, mereç:un o suffra-
gio d:i totalidade dos nossos correligion:irios e 

de quantos se interessem pelo, drslino-; da 

rahyha. 

hem assim os ,·olos 

no~sa querida P:i-

;\'um mo_1iento gra\'e, como o ffUC ora ulr::n essnmos, julga­

mos dc,·er de todos os elementos congregados pelas i,kas Jil>eraes 

prestigiar ::i acção do nosso partido, lanlo mais quanto a indirar;ão 

do,; canôidatos aos quatro Jogare<, rngos, na A ssemhl1:a Legi sJalh I 

elo Estado, consulla superiormente o espírito de selecç:fo que 

aetualmenle orienta a nossa polilicn. 

,\ nossa chapa, pois, fira ussim r,msliluicla: 

Para d<'putados á Assemhléa Legislativa da Parahyha: 
rm. \IA. 'UEL \'ELLOSO BOHGES, 

' industrial, residente nesta c:npilal: 

DH .. JOAQCl\f PESSôA C.\ \',\LC\:\'Tr DE ALBUQCEHQUE, 

Funcc:ionario publico, rl'sidenlc nc<,[a capil:tf; 

DH. AHGE:-.1mo l>E FIG('EIHl~DO, 

,\d,ogado, residente 1·m Campina Cranrle; 

nn. ,JOÃO \L\VHICIO DE :'\tEDEJHOS, 

Agronomo, residente cm Santa Ltl/Ía rio Sal,11gy. 

Parahyh:1, cm 7 de maio d,· ]!);Jo. 

João Pcssôa C:t\'alcanli de Albuquerque 

Uernocrito de Almeida 
D1·. Wulfrcdo C.ucclcs Perei,·:i 

Anno •• 
Semestre 

Algumas 
para 

instrucções 
o pleito Numero avulso 

Numero atrazado. 

Realizam-se amanhã, em todo o 
Estado, as eleic.,ões para preenchi­
mento das vagas existentes na Assem­
bléa Legislativa, e, simultaneamente.° 
em alguns municipios, inclusive a ca­
pital, as de conselheiros municipaes. 

Para conhecimento dos nossos cor­
religionarios damos a seguir algu­
mas instrucções a serrm seguidas nafo 
eleições de domingo, ))ara que as 
mesmas se amoldam á letra ela ll'i. 

Sendo quatro as vagas de deputados 
cada eleitor votaró. nos quatro nomes. 
r:ão havendo volo cwnulalivo. • Aindo. mesmo que as chapas con-
tenham quatro nomes, um unico voto 
será apurado. 

Dns actas dos trabalhos serão cxtra­
hiclas 4 copias a serem remettidas do 
seguinte modo: uma á SPcretnria da 
Assembléu. uma á Secretaria do Inte­
rior. outra :i Junt:i AJ)uradora das 
eleições de dcpulaclos, e a ultima, 
quando houver eleição municipal, ó. 
Junta Apuradora ela mesmn. 

o processo eleiloral é idcntico ao da~ 
recentes eleições fedcrnes de 1.º de 
março. Só ha uma chamada de elei­
tores e ás 15 horas serão rrcolhidos 
pelas mesas os titulos dos eleitores que 
até essa hora não hajam votado, bem 
como dos que, tendo sido chamados, 
não compareceram. 

A apuração dos votos é feiLa de 
modo semelhante á elas clri,ões fede­
raes, com o cuidado nas nelas, do re­
conhecimento da firma dos mesarios, 
presidente {la mc~a e todos os eleito-
res e fiscaes. 

As mesas eleitoraes do municipio 
desta capital para as eleições esta­
duaes e municipaes que se realizarem 
no periodo de 1." de maio corrente a 
1.0 de maio do anno de 1931, ficaram 
s~sim constituídas: 
1.' secção: - Paço do Conselho Mu­
nicipal. Presidente, o juiz de direito da 
comarca. Meso.rios, o pre:sidente do 
Coru.elho Munic:ipal e o promotor pu-

rico, se lhes impõe ao po.v'61·, ou lhes 
vence os escrupulos de escravos com 
a promessa de recomprnsas mais far­
tas. 

Theatro de irenêosmachados de 
todo jaez, nas fôfas poltronas do 
Monroe, actualmente, apenas cabem, 
com o logicismo clandestino dos ar­
ranjos patranheiros, as maphas gau­
dencias dos zés, que ajuntamentos il­
licitos hajam diplomado ... 

Certo, conscio de taes verdades 
que só os malucos ignoram e que só 
os desfibrados negam - é que cu 
houvéra de ser bruscamente surpre­
hendido si a "casa dos embaixadores 
estaduaes" admitlisse no seu seio o 
cidadão culto e probo que escolhera.­
mos, cm pleito liberrimo, para ser ali 
o novo portador de nossas justas as­
pirações democraticas. 

o que naquelle cambaio areopago 
se exige, coherentemente na evolução 
regressiva que o estigmatiza e que, si 
não houver um paradeiro para a in­
famia, logo o ha de transfigurar em 
alc01ce ele garabulhas pêcas e submis­
sas; o que se exige e tolera, naquelle 
areopago cambaio, é o éco das ambi­
ções doé vendidos risonhos e obedien­
tes! 

Antcc!pem-se, portanto, parabens ao 
sr. José Gauclencio .. E o resto fica­
rá po.ra o dia da rcsm reição cios brios 
nacionats . 

Nem sei si aos ouvidos elo meu povo 
está chegando o clarinar da grande 
alvorada ;edcmptora. Eu. de mim, já 
me enlévo á doçura forte e alviçareira 
de suas notas bellicamen lc orches­
traes ... 

Invada, outra vc-z, n N;puançn, co­
mo ,imn ben,;nm proplclatorla de re-
1wncraçao, o r~pirlt.o dr nossa palrln . 
Nem tuclo alncln c·stará pcrcliclo 

(:E J:RTNO MA('rnI, 

----( 1--

LOTERIA FEDERAL 
rxtrar~áo l'tn IG d<' maio dt• l!l~O 

:!8!l13 
1:!!l 14 
16217 

Cnpllul 
. l'ar:d1yba 

20 ooo ·ooo 
3:000$0()0 
2 000 000 

l'ora,l'l 1•c•i1d1ctos pela agr•nrh, gcr; 1 
der.te E1tado, clez prcnuos, constan­
tes cl~•. clr·:wnn ele 4:l!H l n 42050, .scncb 
c1u1 o 4~!JH rom 3:000~1)00. 

blico da comarca. Secretario. bel. Pe­
dro Ulysses de Carvalho. 

2.• secção: - Bibliotheca Publica do 
Estado. President.e, dr. João Ferreira 
Dia~ Junior. Me~arios: pharmaceuti­
co Antonio Varandas de Carvalho e 
Romualdo de Medeiros Rolim. Secre­
tario, bel. João Cancio Brayner. 

3.' secção: - Recebedoria de Ren­
das elo Estado. Presidente, Matheus 
Gomes Ribeiro. Mesarios, João Cor­
reia Monteiro Freire e José de Barros 
Moreira. Secretario, Hildebrando Ri­
beiro de Moraes. 

4.' seção: --- Grupo escoar "Dr. 
Thomaz Mindello. Presidente, dr . Ar­
thur Urano de Carvalho. Mesarios, 
Francisco SaJles Cavalcante e Fran­
cisco José das Neves. Secretario, Car­
los Neves Franca. 

5.' secção: - Tribunal do Jury. Pre­
sidente, profe~sor Eduardo Monteiro 
de Medeiros. Mesarlos, Manuel Maria 
de Figueirêdo e Delfíno Ferreira da 
Co~ta. Secretario. Aldroville D. Gri.si. 

6.' secção: - Sup·erior Tribunal de 
,Tusliça do Estado. Presidente, phar­
maceutico Antonio Rsbello Junior. 
Mesarios, José de Carvalho e dr. José 
Alustau. Secretario, Rubens Cavai­
cante de Albuquerque. 

7." secção: - Grupo escolar D. Pe­
ciro II. Presidente, dr. Joaquim Pes­
sóa Cavalcanti de Albuquerque. Me­
&arios, Manuel de Almeida Oliveira e 
Theobaldo Ribeiro dos Santos. Secre­
tario, Antonio Gonçalves Carneiro. 

a:• secção: - Unica do districto de 
1,az do Conde. Escola publica. Presi­
dente, Manuel Pedro Alves de Souza. 
Mesarios, José da Silva Torres e Ovi­
âio Constancio Alves de Souza. Se­
cretario, Pedro Henriques Alves de 
SOU:la. 

9.ª secção: - Unica do districlo de 
paz de Alhandra. Escola publica. Pre­
sidente, Joaquim Guedes Alcoforado. 
Mesarios, Roldão Guedes Alcoforado 
e Claudiano Farçal de Vasconcellos. 
Secretario, Oscar Guedes Alcoforado. 

10.• secção: - Unica do districto de 
paz ele Pitimbú. Escola publica. Pre­
sidente, Manuel Alves Simões Bar­
bosa. Mesarios, Genesio Freire e Fran­
cisco Carolino da Costa Lima. Secre­
tario, Joviniano Tavares de Vascon­
teJlos. 

11.• seccão: - Unica do districto ele 
paz de Cabedello. Predio da sub-pre­
feitura. Presidente, José Delfino cio 
Nascimento. Mesarios, Antonio elas 
Chagas Gondim e João Pires de Fi­
gueirêdo. Secretario, João. Viotaliano 
de Carvalho Rocha.J ,,,. ,t ,.,, 

Foram designados os nossos amigos 
e correligionarios abaixo nomeados 
para distribuição de chapas nas diver­
sas secções deste município, a saber: 

1.' secção: - Dr. Graciano Gon­
calves de Medeiros e Mardockêo de 
Figueirêdo Nacre. 

2.• secção: - João Cancio da Silva 
e Francisco Placido de Assis. 

3.• secção: - Godofredo de Miran­
da Henriques e João Belisio de Araujo. 

4.' secção: - Nabal Barreto e dr. 
Antonio Pereira de Andrade. 

5.' secção: - Dr. João Melra de Me­
nezes e João Pereira de Castro Pinto 
Sobrinho. 

O.• seccão: - Basileu da Costa Go­
mes e José Teixeira Basto. 

7.• secção: - Major João Alves de 
Mello e Antonio Al'Cella. 

O presidente João Pessôa recebeu 
ainda, a proposito da chapa de éiêjj'ü­
tndos estaduaes, o seguinte telegram­
ma: 

GUARABIRA, 14 -=-Queii'.'ãã'ccei: 
tar minha inteira solidariedade poll­
tica e clcfiniclo apoio á. chapa de depu­
tados estaduaes. - Cleodon Coélho. 

Do ccl. Mario Vinnna, chefe poliLico 
de Mamanguape, recebeu o presidente 
João Pessôa o subsequente despacho: 

MAMANGUAPE, 16 - Agradeco 
penhorado a communicação do illus­

tre e preclaro presidente sobre a 
digníssima escolha dos novos repre­
sentantes á Assembléa esto.dual. -
Mario Vtanna. 

Do sr. Luiz ele Olivell'a, candidato o. 
conselheiro municipal pelo partido si-
tuacionista e pelo partido democra-
Lico, recebeu o presidente João Pessôa 
o subsequente telegramrna: 

CAPITAL, 16 - Muito agradeço a 
prova de confiança do Partido sabia­
mente dirigido por v. exc., indicando 
o meu nome para o Conselho Muni­
cipal, depois de con~ultar o directorio 
central cio meu Partido, orientado pelo 
brilhante espírito de Octacilio de AT· 
trnquerque, todos congregados em 
torno aos principios da Alliança Li-
.~qr~l. iEl~fS?1Jarei ~<? .. ~ar~o uma ·trtn­
cHeira cYe ãetesa popular, pugnando 
pela autonomia ela Parahyba, rujos 
gloriosos destinos v. exc. encarna com 
a mais legitima expressão de bravuro., 
civismo e honradez. Attenciosas sau­
dações. - Luiz de Oliveira. 

A mashorca dos cangaceiros ca­
pitaneados por , José Pereira 

Chegou do sertão o comn1an-
dante Elysio Sobreira + A morte 

de um conhecido bandoleiro 
Chegou l10nlrm a csla capital 

o lenenle-coronel EIYsio So­
breira, commandanle ila Fnrça 
Puhlica. . 

O illuslre militar percorreu o,; 
postos a, an~·ados elas nossas 
tropas, ficando impressionaclo 
J)C'la hranrra e cleris:io com que 
lodos :1lli :1guardam o momenlo 
de assall:1r o reduclo central cio-; 
bandidos. 

1'\('<.;\a minuciosa , isil:1 de ins­
P<'<'ç:io o lenen ll'-coronel El:\'­
sio Sohrl'ira :irl'rlou ,·:uios Jll:l ­
nos <'Olll o eapi l:io I rineu Hnn­
gl'I, <'Ollllll:lnclanlc· das fon:ns t'm 
Opl'l':IÇ{>l'S, indo aJ}ÚS :tlr ÚS Jli'O­
'\Í1!1icl:1cll'S c!P T:1\'.ires, onde ('011-
lrn·1H·1oii 1·0111 o l>r:i,o cqiil:io 
.J o:io Cosl:, 

\ :\TOHTE ))E{':\( F,\~roso 
C \ '\G \CEfHO 

.1:, por d1vl'rs:1s vt•zrs lemos 
drnu1wi:iclo ao Jl:11:1. (flll' CSJH'l'Íl' 
d(• "lihrrlaclorrs" :-.:io os bandi­
dos :1ss:il:iriados p!'lo lr:ticlor 
.los<'· l'Preir:i, p:1ra perturbar a 
ordem na l':1 r:t lt vha de ae('Úrdo 
<·0111 os dc•sl'jos cio sr. presid('nlc· 
d:1 H<'pul>lir:i. 

,\ lisla cll' lransYiaclos da jus­
liç:1, -.oh :is onlcn~; d:iquellr in­
clí, iduo, s,ílic a n1t1ila-; dezenas. 
.\<><.; IHHtcos, a proporc;:io que :1 
nossa <ll'sl1·11H·ros:1 policia os 
v:11' p<>ndo J'úr:i d!' t•oml.Jal<', rs~c 

c:-idastro yergonhoso nugmenta. 
Honlem eram Sinhô Salviano, 

Caixa de Phosphoros, os Godê, 
l\larcolino Diniz, Parafuso, Ne­
gro Heleno e lantos outros. Hoje 
surge mais um, falledclo no Rio 
Grnncle do 'i orle, depois ele fe­
rido em J>rinceza. e, t•omo os de­
mais eo111po11enle>s dn quadrilha 
111:tnlid:1 rom o dinheiro <lo The­
'-Olll'O Feder·II. criminoso de 
morte. 

Tr:ila-sl' de Decio dr llollan­
da, corno se n\ cio lelegrnmmn 
:1hni,o, recebido honlem pelo dr. 
.\cllwmar \'idal, seerelario <lo 
r 11 ll'l'Íor: 

"SOllZ,\. Hi - Tenho infor­
macúcs ,egu ras de que Decio cl1• 
lloll:t11cl:1, ~·t'lehrc faccinora, mui­
to conhc('ido na zona do ,Jngun­
ri l>e. no Cc·a rú. aul'lor do assas­
si nalo do elwfe polili<'o de Pe­
rl'iro~ <' do ataque ele Apody, h:t­
' 1:1 scgu ido com dC'slino :1 Prin · 
l'eza, onde fúra ferido gravt•­
men l<' <'111 coml>ale e, regressan­
do, :1eaha d(' C:1llerer em Siio l\li­
giie l, po,·o:1do do Hio Grande do 
Norle. He'!peitosas s:rndaç(,cs. 
CaJlitiío Antonio Salgado." 

Offerereu, por carta, seus ser­
viço'! mililnrcs ao go,·rrno, para 
c0111l,a ter os hnndidos de Prin­
C't'/.:1, o sr. Leonel Br:rndão, 2." 
sargento reformado. 

-· 
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. ANNUNÇ10_$_ 
Está á venda 

o p1·cdlo n . 686, a rua 13 do M&l<\ 
tendo commodos pa1·a pequena fa­
milia e ague. encanada. Dirija-se o 
Interessado á gerencia desta folha 
para informações. 

ADVOGADO 

Bel. SYNESIO GUIMARÃES 
( Accclt• chamados para 
o intctior do Estado. ) 

Rcd. d' 11A União'' - fUAHYBA 

OPTIMO PONTO - Aluga-se um 
por preço commodo, para barbeiro Ol, 
alfaiate. A tratar na rua 13 de maio 
n. 596. 

ADVOGADO 

Bel. EUCLIDES MESQUITA 
Accelta causas no interior 

do Estado 

Duque de Caxias, 25 - PARAHYBA 

DUAS PROPRIEDADES EM NJ~ .. 
TAL - Café Filho tem para vendei' 
ou permutar duas propriedades CE•, 
Natal, sendo uma no perímetro ur­
ba.no com bastante terreno para pia. 1 • 

taçõcs, muitas fructeiras, agua, casa :, 
etc.: outra a três kilometros da ,~ -
dade, com casa, agua, etc.. prop1 i 1 

para creação. A propriedade localiza­
da na cidade prefere-se pcrmuter 
com um sltlo nesta capital. . 

OPTD1A CASA - Aluga-se oplin,~ 
casa para familia de tratamento, COJII 

varias fructelras, á rua Mons. Wal­
fredo, n. 715. Aluguel mensal. ..... 
300$000. - Fiador idonco. - Chav~; 
ua dircctoria do Montepio. 

ATTENÇli.O ! - V. cxl'. quer Ycs­
tir com dc;ancia e cco.nomia? Yá :í. 
ALFAIATARIA PETRONIO. O prn­
prietario deste afamadissimo cst.a.bolc­
l'imcnto, atkndcndo á cri&c do m"­
•nl'nt-0, re. olvcu ia-zt'r grande renucçã•, 
de pretos na confecção de cus pro­
ductos. Rua Ma.ciel Pinheiro, 292. 

BOM EMPREGO DE CAPITAL -­
Vende-se, á rua São Miguel, a ca:..u 
220. com conforto para familia e sa­
lão para negocio, com quintal mura,tn 
e terreno para eonstrulr 5 casas, e, 
mais 3 casas de ielha e uma de pal11a. 
com rendimento de 160$000 mensacs. 
O motivo da venda é para. oe trat.ar 
de outro ramo de negocio . 

A tratar na mesma, com Antonio 
Francisco Cavalcante. 

(;URSO GYMNASIAL UE AIU­
THMETJCA E ALGEBRA - Prcparn 
completo dos rei;pcetivos progra.m111ri:, 
cm 6 mezcs . Reabertura: 2 tlc juuJ10. 
Rua Nova, 66. 

~ Minas, 
( 
( 
( 

) 
) 
') Rio G. do Sul ~ 

{ ,t u •• : !:!~~~~ ! ! 
) tff•t1b11 t/t> 1•t,Ct>/Jt>1• ( 

) f:olo1111ul so,·li· ( 

)
') 11u,,nlo tle t•t1lt.•tt• ( 
) tios, t~oll111•infu>N, ~ 

~ 
t•/1tt,J1em11, 11u1 11,s. ( ,,,.,,,,,ttff# t> /1111'• ( 

{1n1u11•itf11 111111 ( 

11,ellu11•e11) {11l11•i ( 

l 
t•t1nl1111 1111tr1uiu11;. ~ 
1·011. ,,e,·n11 i1•tf11 ,,, ( 
,,,,10,·l,1111 lfllffllºÍ• ( 

(ºlflllllJ. ( 

) 1•:·11<•1111 ti# _11111,u,.. ( 
5 ,·1111 /10#111 Vl1 Í#. f 
5 Rua Macful Pin~ciro ~ 
$ - 1J;4 - ( 
.._, v _, ,._...,, ,._, .._! -../'-" vV-....!...,; 

A UNIA.O - Snbbado, li de maio tlc 1:JJO 

.!11 ................... mlllllllllllm .. lll .. llilllL&EZ 

LLOYO NACIONAL 
SflJi! -.~,·cnftla Rlo Br:,urf!'• 108 fll108,j 

úe 1111 "zrn& nas ;Joct111 do Porh>. 110 ~I > dr lt 1elro a IJl1n1lcl'.J do 
,cus e•uuarcadot c:a t. rec.ebedllre!I, 

--o--o--

l.labaé:eelere: dti pll('.sqelro•;eie•r••len tre 

~acelrc-_re Porto &l~p-

: P•••qem •.itmeate de 1 .• el .. •• 

Vapor ~ampl•fts 

I Eqpcrado cm Recilc no dia ''20 dr, corrcnlr, ~11hlr~ 110 mesmo dia 
para: Maceió, Bahia, Rio, Santos, Rio Gnrnde, Pelolas je Porto Alegie. , 

O (.~a1111•loas não transporlarâ pas!ageiros. 

Paquete - &r11C'lltnba- Esi,erado cm Recife no dia 12 do 
corrente, aabirá uo 14 • para: Maceió, a 15; BablA, a 16; Rio de Janeiro, 
a 18 Santos, a 21; Rio Grande, a 23; Pelota9, a 23 e Porto Alc~re a 24. 

Linha Cabedello-Porto Alegre 
Vapor Rio ..l.1uazoua'i 

Esperado em Cabedello no di, 17 do corrente, ubid no I 
mesmo dia l)ln: Recife, Maceió, ílahia, Rio de Janeiro, Santos, Para- 1 
"'~'' ~"'º''"'· s ~;::: ::.::;;~ :;:·n:~·· .,,.,., 1 

Vapor POBTIJG..l.t. 

bperado do norte cm Cabcdello no Jta 12 do corrente, Mbiri 110 
mevmo dia pan: Recife, Maceió, Bahia, Rio, Sanlos, Paranaguá, Ant-0ni11a 
São rrmcisco, Rio Grande, Petotas e Porto J\le&rc. ' 

UNHA Pará-Rio Grancte 
Vap'.lr \ lcCerla 

Esperado do 'sul, em Caberlello, no dia 12 sahlrA. 110 me.:;mo di~ 
para: Ceara!, Maranhão e P~rá, recebendo carga para Santarem, Obidos, 
Par111tins Jtacoattua e Manfos. 

~--~--·----~----...... ~·-~~--............ --~~--_,,--~----

I 
Vapor ''lctorla 

Esperado do norte, cm Ca hedu llo, no dia 28 d'l corrente, uhir4 
no mesmo dia para : Recife, Maceió, Babi1, Rio de Janeiro, Sant<>11, Pa· 
ranaguá, Antonina, São Fr.rncisco, Rio Grande, Pelotaa C:Porto Alegre. 

Pra~ l:í de Novembro n.• 87 - Tclcobone o.o 216 

~.\IXA POSTAL, N.• 3~. l
i ;J\ütNTES - R'Jlllams &'.C:e. 

--------~ 
~-sA-DE -s,u-oE-E M .......... AT-ERN-101-DE s. 11cENU DE rauíl 

1( PATRIMONJO rio INS í!TUTO D!: PROTECÇÃO E 
ASSISTENCIA ,\ INF J\NCJ A DO ESTADO DA P/\RAHYBA) 

1 

Este cstabclicimento situado cni 'ialubre e socegado 
recanto da nossa capital, dispõe úc ootimas acom-
111odações e bom apparclhamento para attender aos 

seus clientes l I 
1 

Os interessados têm franca liberdade na escolha de I 
1 

seu medico, sendo, entretanto, o serviço de enfermei-
ras feito exculsivamentc pelo pessoal da casa. 1 

..,...~ 1 

AGUA DE COLONIA .,. 
·, 

Ind.lspensavel o inuubstltuivel no ba.nh 

1 -, 

Cia. CommercJo a Industria Krõncke 
P A R A li Y B A D O N O R T E 

Compradora de algodão e caroço de algo­
dão - Prensa hydraulica para enfardar al­

godão - Fabrica de oleo de caroço 
de algodão. 

Agente das companhias de vapores: - J\'ortldcu•.4«'.her 
Lloyd Bremen - l"e•elra ( ,'Aroclro 
& e.• Limitada (Compa nhla, Uom· 

rncrclo e l'l'avega9ão) 

Agente 1da companhia dt seguros: - ~erth Brl­
,111b 6e Mereantlle ln11aranee Compan.r 

Ll•lted. Londre•. 

!acrlptorlo - RUA 5 DE AGOSTO N. 60 
CAIXA DO CORREIO N, g 

ltnd... telegt"aphico - K R o N e K n 

a 

- ª -- Ei (l!_--!!!!!!!!!!l!!!!!I_ 

COMPANHIA DE NAVEUAÇ/\{ 1 

LLOYD BRASILEIRO 
111ar 11p.M1 d, 1111a1çla d1 l11ric1 da la1 

!11. t1le1.: ~AYELLOfD , ' • IH,: lm D! JAIIIRO 
Pa,aa_telro, e carga, 

-----~-
L1nha .B1o-:eelén=... 

PARA O NORTI! PARA O SUL 

O paquele 1'Santarsm· · O paqu1te "Pará" 
Esperado do sul nu dia 15 de Esperado do norle no clia 16 de 

maio eablrá no mwno dia para maio 11ahlrá no mesmo dia para 
Natal, Cear~. Maranbao e Belém. Recife, Maa!ió, Bahia e Rio de 

JrncJro. 

Preços úc accôrdo com as possibilidades do nosso meio · 1 

n. 180 1 _-JI 
............... ..-e ............................ . 

L _ _,,...1,......_e_I_e_p_h _____ o ___ n_e 

fi.perado. do sul 110 dia . 22 do Esperado do sul 110 dfa 21 do 
Q paquet, "Comh. B ippe" 1 O paquete 11Joãa Alfredo,, 

corrcnle 11ab1r.t no mesmo dra pera corrente sablrâ n!l 11u2mo dia para 
l'lalal, Ccal1, M:1ranMo e Behh11. Recife, Maceió, Bahia e Rio de 

Janelrc;. , 

Linha Bio·.l)4;aná.os I 
"8YNDICATO CONDO~ LTOA." 

l.lllHA DO llORTI ( Horario semanal) 
11,~ 1 {l'arnua jdo Ri o quarta-reira - a,oo !:!)rZ4 

delV1ctori1 - 9,t5 
1• Caravellas- • - 11,30 

• • Relmonlc - - 18, 15 
• • llliéos • - 14,30 • 

• Ba'lta -J4ui11 la íeir1 6,00 
• AracaJLi 1 ..,... - 111,i'í • 
• Maceió - 10,30 • 

t • JkLIÍe • - 12130 • 
• Puahyha - - 1:i,30 

Chl"l:Arfa R N~1sl - 14,301 • 
' '01,'l 'A I l'attlda d NRtal 1- don1it11tO - 6 00 

• • Parahyba - I• - 7,15 • 
• • Rtcife C• - 8.15 
• • Maceió - 10,15 

• AracajLi - • - 12,00 
• • Bahia srgu11<.la feira - 6.00 

, llbéos .·J - 7,45 
• Belmonte - , - 9,00 
• Caravrllaa - - 10,45 • 

• • Victoria - - 13,00 • 
Chrcada ao RI o - 16.00 • 

lm llgr,.çilo com o llorario da linha do sul, Rio-Porto-Altl{'t, 1111 
stxlnfrira.-Passagens, ca11fa e correspondettda, para Natal, nte ds /O 
horas de quüzta-fetra; pam o sul. até ds 17 IUJras da ,al,b1 do, ;r 

Para mais completas 1informações, tratar na agencia 

Companhia Cammarclo e lndustrta Kroncka 
Rua 5 de Agosto, 50 - PARAHYBA. 

!e4MM~oe<~!HM~i04t..,INHt&l.tetMeet4teeteoeoooo1eeee• 

Vapar "lguassú'' • 
Esperado no dia 17 do corrente, sah1rá n? me,mo dia ~ma "mre, 1 

Mac,íó, Bahia, R1'l e Santos. 

Linha. ~a.náos-:Suenos .Ayies 

paquete '1BUPENOY 
Esperado no dia 22 de ma:o sahJrá no mesmo d1at:1 r,ara Hec1fe 

Maceió, Bahia, Victoria, Rio Santos. Paranaguá, Antonina, São rranc:i4co 
Rio Grande, Montevidéo e llucno Ayrcs, 

I\ Companhia recebe cargas para San tarem, Jtacoa •jara e ivia.1110&, 
com tran~bordo em Bclfru, e pan Pclotae e P. AJegt"! a tr,nel>ordo no 
Rio Gn::: ~e:. 

Ae reclama~c:a de faltas e avarias só serão 4ccelt11e [)('• : cscrlpto 
e dentro do P":lW de trea diae após a dcscarg&. 

.... , • aem••• lnformaç6ee e:• ~ o l!IAen•~ 11 
J o. 1 é d e 1,'I. e nu o n ç &. 1-<' u r t a'.Cl o 

~mlpt•rt• 1 ltJ! a!Cl!L rl1'11!110 ( !411ldt 'ª !Muta,1, C•••~ul,1 

Armann11 P•••• 16 de l'Wfl•timbro 

,PHON[S f lSCltlPTOllO, sa, == 
\ illUZl!IS. 6S, !'ARAHYBA 



A UNIÃO - Sabbado, 17 de inaio de 1930 7 

l tontepio das funccioqaJigs Publicos do 1,1 ia .. ~ • • t Joaquim Domin- Esta~o da ParabJb? G. de Nanga910 Lloyd Brasileiro 

P 1 
1 Balaante fa JICltla I dtspasa b1v1das ·na Rlll de J{IO DE JANEIRO - r AR \HYBA 

gUBS O 8rl a~ril dl 1930 Excursão a Bue·.,os Ayres 
J.º annlversarlo 

Thconilla Victor Polari e filhas, con­
I idam todos os parentes e amigos 
par .. a-ssistirem á rois-sa. que_ ~n 
celebrar por alma de seu mesquec1-
' cl esposo e pae,Joaquim Domingues 
rolari no sabbado, 17 do corrente, ás 
G hor;s, na Ordem 3. • do Carmo, l." 
annl1·ersario do seu passamento, hy­
pothecando os seus agradecimentos 
aos que comparecerem a esse acto de 
religião e caridade. 

t Maria das Mercês 
C. Ponce Leon 

J.· Bit1 
José Ponce Lcon, Anathildc Ponc: 

Lcon, Francisco Ponce Leon e ,J_o~o 
EvangcUsta Ponce Lcon e fam1lrn , 
pelo prema.tum desappareciment~ ele 
sua inesquccida esposa, filha, mae e 
cunhada d. Maria d.as l\lcrcês C. Pon­
ce Leon, occorrido em Pilar, no dn 
12 do corrente. convidam os parentes 
e amigos para assistirem ás m1SSa:i 
que em suffragio de su'al~a, man · 
dam rezar nas egrejas de Pilar e do 
Rosario, desta cidade, ás 6_ horas do 
dia 19 p. vindouro. 7. " dia do seu 
fallccimcnto . 

Antecipam. desde já. os seus agrn­
dccimentos a todos os que comparece­
i em a este acto de religião e caridade . 

. . . . .. _~,. •, ~ ' ~-·::,- .'. 

Seeeão Livre 
Despedida 

Misael Domingues e familia , reti­
rando-se definitivamente para Reci­
fe, onde fixaram residencia. á rua Es­
meraldino Bandeira n. 110, na Ca­
puoga, despedem -se por este melo 
dos ~cus amigos e conhecidos na Pa -
rahyba. pedi.ooo. ao mesmo tempri. 
excusas por não fazei-o pessoalmente . 

A' OI:. do Or:. Arc/z: . do 
Univ:. Aug:. e Bauem:. 

lo}:. Cap.·. 

·Regeneração do Norfe ,, 
CONVITE - De ordem do Ir ·. 

Ven :. convido os MMaç :. do Quadr ·. 
para comparecerem á sess :. espec :. C:e 
clelç: . para LLu.z: . e OOff :. que rea­
lizar-se-á na prox. terça-feira 22 des-
1.e mês, ás 19 horas, no local do co; ­
tumc . 

Secret:. da Aug: . e Benem:. Loj :. 
Cap: . "Regeneração do Norte ". r. o 
or· da capital do Estado da Parl\ ­
ll)·ba. cm lG de maio de 1930, E :. V .. 

F. Burlamaqul, ::o : 
Sccr : . 

CREDITO '.\JUTUO PR.EDJ,\L 
Comik - ncalizando-se no dia 19 
do corrente, o nosso 186 .'" sorte! 
pedimos aos no:;sos prestamísta. 
mandarem pagar suas cadernetas cm 
nosrn escnptorlo á rua Dm1rte da 611-
1·cira. 48. até ás 2 '~ horas da tar(ie 
do referido dia . 

FALLENCIA P. MARINHO - Avi­
so - Tendo sido convocada pelo d,·. 
Juiz de direito e commercio da co­
marca desta capital, uma nova reu­
nião de credores da massa !allida P. 
Marinho, conforme edital amxado 
pelo mesmo julzo, o Banco do Esta­
do da Parahyba, pelo seu gereotr sr . 
Waldcmar Leite, na qualidade de 11-
quidatario prov1sorio da mesma ma, ­
s ... llVl.sa que se acha a disposição <loH 
Interessados cm sua séde à rua Ma­
ciel Pinheiro n . 205, todos o~ dia., 
utel.s, elas 10 ás 11 e das 15 ás 17 ho­
ras . 

Pa'.rahyba, 11 de maio de lOJO. 
Culal. 

BANVO VENTRAL - Avisamo "í'b 

nossus acciouitilas que i.c encontram 
em nossa séde os tltulos definitivos 
para 1,crem permutados pelos rec1b% 
provlsoriOb que lhes entregamo~ . 

Os accionl.stas que até agora não 
integralizaram suas acções devem fa­
zel-o quantos antes, a fim de ser re­
gularizada ésta parte do nosso regu­
lamento. 

Os Interessados devem obedecer e, 
nosso horarlo de expediente, que é 
das 8 e 1/2 ás 14 e 1/2 horas. 

Parahyba, 915 93n . - A gerenda 

RECEl'fA 
1 - CONTRIBUIÇÕES 

Joias de !nscrlpção .. 
Mensalidades . . . . . . . . . . 
Multas sobre mensalidade:s atraz:a-

das ........... . 

2 - EMPRESTIMOS 
Prestações recebidas: 

Empra;timos a Longo Prazo . . . . 
3 - COMPRADORES DE TERREN03 

Prestações recebidas . . . . . . . . , . 
4 - ALUGUEIS 

Recebidos: 
de predios comprados condicional-

mente ........... . · .. , ·. 
de predios comprados dcf!nltlva-

mente .............. ·• 
5 - JUROS DE EMPRESTIMOS 

Recebidos: 
Emprcstimos a Longo Prazo .• 
Emprestimos sobre hypotheca .. 

6 - JUROS DE MóRA 
Recebidos ............. . ...... 

7 - THESOURO DO ESTADO 
Importancia recebida: 

Somma da Receita . . . . . . 
SALDOS RECEBIDOS 

Do mez anterior: 
Em Caixa .... . . 
No Banco do Brasil 

) 

2:213$872 
12 :485$601 

7$820 

130$000 

7:693$500 

1:120$770 
800~00 

19 .46!$3114 
36ú:528 600 

? 
14:707$373 

17 :757$837 

33~000 

7: '1~3$:iOO 

l :920 770 

74$584 

14 :721$443 

.57: 235, 507 

3B4: 992-~84 

442:220$191 

DESPESA 
1 - PENSÕES 

Pagas durante o mez .. 
2 - EMPRESTIMOS 

Concedidos: 
Emprestimos a Longo Prazo . . . . 

3 - BEMFEITORIAS DE IMMOVEIS 
Pagas durante o mez . . . . . . . . . . 

4 - CONSERVAÇAO DE IMMOVEIS 
Effectuada durante o mez . . . . . . 

5 - DESPESAS DE EXPEDIENTE 
Pagos durante o mcz . . . . . . . . . . 

6 - VENCIMENTOS DE FUNCCIO­
NARIOS 

Pagos durante o mcz . . . . . . . . . . 
7 - RESTITUIÇAO DE CONTRI­

BUIÇÕES 
Realizada durante o mez . . . . . . 

8 - THESOURO DO ESTADO 
Importancia que arrecadou por cou­

ta do Montepio . . .. .. .. 

Somma da despesa .... 
SALDO EXISTENTE 

Em Caixa ......... . 
No Banco do Brasil . . . . 

Visto: 

Conego 111 uthias Freire, 
dircctor-presidente 

30: 961$880 
365: 52S! 600 

5:715$782 

10 :043$750 

868$700 

113~000 

32$000 

400$000 • 

857$580 

27:707$190 

45:738S011 

396:490$480 

442:228$491 

Seeçào do Montepio, 15 c1 mtiio de 1930. 
Luiz Franca Sobrinho, 

Encarregado do serviço de conta­
bilidade. 

I PÓ DE ARROZ EZiR 1 
U 111•efe1•itlo. 1101·q11e é o 111tti8 pe,·Ji, .. 

11u1tlo. t1tl/1e1·ente e nllo 111111ic/111. 

A venda no armazem de 

Carvalho Basto & Cia 
J? ~ :a ,A. :a: ;l :a .A. 

::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::·::::::·::::::::::::::::::::::::::::,:::::::,:,:::::::!::::;:::::::;:::··· 

Syndicato Condor Limitada ~ 
viagen1 da aeronave li 

"Graf Zeppellin•, 
11 

'fARIFA8 PARA CORUESPONDENCIA 
Brasil-Europa Porte Porte 

aéreo nacional 

1 
1 

• • Cartão JJO&lal. . . . . . . . . . . . . . . . H 5iOOO Hs. $!100 

i=:.·:: ! ~:~~!-~~~~ !~ g, ,mmas ou fracção) 11,. 10,000 11,. $000 11

1 Cartão postal. . . . . . . . . . . . . . . . Hs. G,$000 Hs. 1200 : i 
Carla ( cada 1 O grammus ou frncçã,,) fü,. 10$000 fü;. $:JOO l! 

AVISO q 
As malas seguirã•J daqui p:.tra llt•dfc c111 um avwo 

especial "Condot·", fazendo ulli culrega <la~ mesmas uo 
"Graf Zeppelin", pouco antes da partida tio mmm10. 

Passagens e correspondencia, a tratar na agencia: 
Companhia Commercio e Industria Kroncke. 

l, I :: 
ii :.. n 
li 
n 

Gastae as vossas ferias passando4 dias e 5 noites 
em Buenos Ayres, conhecendo tambem Montevidéo 
e toda a costa sul do Brasil, sem pagar hospeda­
~em que será feita pela Companhia, no proprio navio. 

IDA E .iVOLTA 1:120$000 
Rcservae ecm demora vossa passagem rm um doa eete conlor· 

tavele néVloa •Almirante Jac,guay•, •Arfo11so Penna•, Santos•, cBae· 
pcnlly•, ,Campos Salles•, «Duque de Caxl1a,, «Rodrigues Alvee,. 

N4Hll,AS 1)0 111@:Dt; J ... 1u:uu, 
•Baependy• - - 3 de junho 
•Affonso Penha• - 13 de Junho 
•Campot Sa!les•- - 23 de junho 
«Santos• J de julho 

e assim, de dez cm dez dias escalando em Recife, Macel6, B~bla, 
Vlclori11 Rio Santos, Paranaguá, Antonina, S. Franc1sco, Rio Oraode, 
Montevadlo e Buenos Ayrcs. 

A tratar na Agencia da C. N. Lloyd Brasileiro, á Rua 
Maciel Pinheiro, Palrtcctc da A. Commercial, com o 

AGENTE - JOSE' DI! , MfNDONÇA f O RTADO 

NEGOCIO DE OCCASIÃO 

J'Ell'BE·!!i#J .1 E ,Jll>lll~'Z ll LVZ E 

11 .. Ullt/A Dtf (fllJ,IIJI? IJI~' t..:V1lll,I• 

BIB.I. 1 1\ .DIJ!j'l'lll.t l>lll J'ILE· 

tll ,ID.I Bit LVCIIIJ ffEII 'l.'U. 

A TRATAR COM O PROPRIETARIO DA MESMA. 

Companh~a Nacional 
de 

Navegação Costeira 
Jd, Jel,1. - cosmm r,1,phm •• ZH 

S!RVIÇO o:e PASSAGflROS E CARGAS 

,A companhia nc?o se rtsponaablUza pelos rtcibo:J cm protocollo q1u 
nllo apresentem a assignatura dt um stu f unccionarlo.• 

1.VIA.POR!E8 EJSPSIRA.DO.l!J 

N(Hio mi.·do ITAPECURtJ' 
SahlrR no dia ~o do corrente, pllPlt ,.tAI, Nacau, 

Areia Br•ue• , Aruc11ty, I•'ortalez11, ... e1traltú. ( '11mo· 
chn, An1arr11eiío, 'l'utoya , Harrelrluh••, ""º l,u•z, •· 
t•auter11, !!!lüo Bento, GulmarãCH, Plaltelro,-, (;urur111•ú, 
'l '11r.:r11..,,ú , C:11ruta1•cra, \llzeu, Bra,:;auça ,. Bel<-111. 

Paquete ITAQUERA 
· · ablra uo dia~:, do corrente, á'i 6 hora , para li 
clíe, lllaC"t"ló, Dahl,- , \llctorh•, Rio de .lan..-lro, N1tufq111• 
l'araua,rué , A.uCooln1t, t'lorlauopoll , Rio Grand , Pt"• 
lo•.11:,, e Pftrto .,.lejifre. 

--------------------- - -
Paquete ITASSUCE 

(lih1hlrR no ,Ua :,:• do corrcntr "" 9 hor • , •J"r" 
Ref'líi , lllaeC'ló, •.ahla, ' ' lctorla, Nlo ,1~ .l1111rlro, l'f u · 
to , ra .. an11au11, Antonina, l •'hnlannpftll•, IIUo Gr11nd .. , 
1·e-••t11111 e rorto A.h,,rre. 

A VISO - A fim de eYltar malloitro11 • embarQUf'.t pelol QUMI 
a Oompanhla não ec rCftPOMabt Jlr.a,, l>l'Ja 0011.I tõr a 11u, oau ... Dede· 
11 11011 cn.rrcgndorc3 QUO provldcn ciom para aue llJM car1u eat.eJam DO 
costado dos vapores no dia da oheg&da. 

PMSagon11, encommendu e v&lore1, 1)1)10 eacrlptorto, aw I boru 
da ,c11pcra dns se.bidas. 

Os 11ni. conslgnatartoe l'.lcv em retirar 11,11 !Uai rncroadorl.. ~ 
Armaze1111 da Companhia d ntro do prnzo de 3 dlllll 11pÓI a dNC&rp,, 
(ludo o aual lncldtrli.o u mesmas cm armar.cn&{{cm. 

Aa reclamacõcs por avaria, estravlo ou faltB, deveD\ llftr Dl'eNn• 
tadM por escr+pto. no esoriptorlo dn. A1tencta, dontro de 2 dlu d9D'JII 
d termJ'l&da a dcllC8rga. gat,a disposição não sondo retipeltada tla. , 
Oomp11nhla l11CntB de qualquer responsBbllld11.de. 

Para n1ala lnlormaçõc1. oom o AOENTI: 

Balthazar Moura 
Palaoête da Associacão Oommercia 

• ;; 1 
u ·----------------· ........ 
:: . -Rua 5 de Agosto, n.º 50. 
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TELEGRAMMAS 

H IO, Vi "u Joru:d , romt11t't1 · 
lando o 1nl'lcll'nle no S1;11:tclu, diz que 
o senador Epilaclü Pcssun foi um 
inslnuuenlo \ll'ovidf'ncinl pnr:i infli­
t;ir 11111 casligo publ ico q11i> a vonl~1de 
f;,·rnl reclamava ha mmlo Lempo, 
como uma p1111ição ncccssa1fa a lan­
las relnciclcncias mji:st.ificaveis em 
fallns que não se p.;rclôam !( 11m h o­
mem publico. E:;le é o motivo que 
vem dar ao incidcnle de hontem a 
f.lgnificaçlo moral que lhe confére 
excepcional rclev:1ncü1. Num amblen­
Lc polilico mais se\'éro qne o nosso 
l'rn bem !')l'Ovavl'l que o LrisLc proLa­
('onisLa ciuma sccna como aquclla fi­
t:li.sl 11101·almc11 le coagido a não vol ­
Lnr ao convívio dr SL\\S pares, sem ter 
se sul>metUdo anLes ao jul1;amenLo de 
seu eleltorado. 

Entre nós D s cousas se passam de 
modo dlfierente: o imprudente pro­
vocador do sr. Epitacío Pess&a con­
tinuará a desfructar os proveitos de 
seu mandalo. na tranquillidade in­
consciente dos \'ivos que já monernm. 

O "Diario Carioca ", C'.lmmentando 
o incidente, relembra que o sr. Iri­
neu Machado ha poucos dias descom­
poz um sen:iclor de burro e outras 
cousas mais graves e mais pesadas. 
que o Srnado l<'m ouvido em gritos 
do . <'nadar carioca . A ~ros;;eria do 
. r . Irlneu com o sr . Epitacio Pessóa 
não poderia. pois, passar sem uma 
revicie do senador parnhylmno, que 
não é ela mesma fibra que certos po­
lllicos, que para não insultarem n ma­
gestac\e do Senado clei. ·:1m d,· trr cli­
gniclttdc . l ,\ l'niãoi . 

A iul'lurm·i:a dt· Uuy no <lin•it o l,r:a 

~ileiro 

nIO, 16 ~ O Ins.ilulo dos Advo­
gados realizai ::i um concurso sobre o 
thema •· Influencia ele Ruy Barbosa 
no direito brasileiro" . 

Promoverão a confekncia rcpre::,·n ­
tantts d:is instilucos ele todo o pai: i a 
nm de orga:1'zar-st a ! t"dcrn('ilO ele 
mstilllt ü" f.\ l ' niãol . 

"Foot-b.tll" 

RIO, JG - 0 campconalo ele " lotlt­
lJall '' de 1929 produziu uma receita ele 
'/8t; contos . 

A despesa com os jogos elrvou-se a 
389 contos, ha\'en<lo um saldo de ::97 
contos, que foi di\'idido conforme a lei. 

Os outros cnmpeona,os haviam da­
do um ddicit de 78 contos. (A Uni:íoJ . 

Uepul.tdo r,:!ptbta Luzar<lo 

RIO 16--0 depulado Daptista Luzar­
cto f01 removido para a casa de saúde 
Pedro Ernesl,O, visto nei.;,;ssltar uma 
intervenc.io c1rurg1ca . (A Uniiiol . 

A~ perse,ruicões política, em S. Paulo 

BAURU', 10 - Continúam as per­
!:eguições na Estrada de Ferro Noro­
éste do Brasil, contra funccionarios 
que têm idéa contrarias ao perrepis­
mo vingativo e truculento . O caso 
que vamos narrar é edificante . O sr . 
Antomo Barbo:,a Dias, 2" escriptura­
rio da referida v1a-ferrea, foi remo­
vlc.lo para Natal, no Rio Grande elo 
,'1ort..c , pelo facto de, ha muito tempo, 

ACTOS OFFICIAES 
O sr . presidente do Estado assígnou 

honttm o seguinte decreto · 

Exonerando Severino Salustino elo 
cargo de ~ervente da Garn~e de Pala­
c10 cio Govêrno . 

---1:1---

Desembargador Botto I 
de Menezes 

O Superio1· Tribunal ci<' Justlça 
prestou honlem signliícat iva hon11•nn-
1:em á mcrnorla do su•1do'.;O mcn1b1·0 
daquella alta corte. c.l<•s1·mbargndor 
Bólto de Menezc. 

Abrindo a sessão, falou o presidente, 
úe~embargador Jo,,é F1 rrc·!ra de No­
vau;, enaltecendo o c:>racler, cultura 
e integridade de, collerra cuja c.lefinl­
tiva auscncia clelxuva naquclla cusn 
urn vacuo imprecnchivcl Lcmbrunc.10 
sua actuação serena, sempre ao lado 
das causas Juscas. sua invulrar baga­
gem Jurldica, terminou o desembar­
gador José Novacs por formular um 
voto de profuncla saurlacle, levantan­
do cm seguida u sessão como merecido 
preito ao !li ustre morto 

Sollclarlzou-!;C• com tau; rC'soh1çõ1·~ 

n iio r ommungnr nas lcléas do clep11 tarto 
Vt·r(l 11t·1 ro cl,· J ,orena, qt11' d<'vol11 11m 
olllo H·uda l ícquell<' servidor do E~tado. 
Agora, esse sr. aproveil1t11clo o actual 
momento de vinganças mesquinhas, 
conseg uiu, junto ao ministro da Via­
ção, a transfcrenclu do sr. Antou io 
Barbosa Dias, que segu iu , hoje, para 
o clcgreclo . E' de se admirnr o animo 
forte, desassombrado e resoluto da­
quelle funccionarlo, que é chefe de 
numerosa familia, possuindo cinco fi ­
lhos menores, que, agora, sentem a 
ausencia do mesmo . O sr . Antonio 
Barbosa Dias achava-se no goso de 
seis mezes de licença, por ter coP1-
pleL11clo dez annos ele serviço. Essa 
licença terminou hoje . O dt'Plltaelo 
Lorena, ha poucos dias, praticou nm 
acto re,·olLnn te contra o referido l unc­
cionurio. O caso se deu ela seguinLc 
forma: 

Passava aqucllc polilico por uma de 
nossas ruas, de automovel, quando 
deparou com o sr . Antonio Barbosa 
Dins . O cacique pcrrC'pista local. V!'n­
clo-o, fez , por duas vezC's. um gesLo 
ti<' dl'sagrndo . 

Tal lacto, foi presenciado por v,1-
rias pcssóas. Hoje esse funccionario 
seguiu para Natal - o seu degredo, 
- · deixando n sua numerosa lamilia 
bastante afflicm . Semelhantes ca­
sos de remoções estão se dando dia­
riamt•nte. pois para Mntto Grosso já 
ser.uiu um grande numero de empre­
gados da Estrada, victima do otiio ta­
bajarn do sr. Vergueiro de Lorena . 
Entre os affectados pela sua trnculen­
cia, eles taca-se o sr. Samuel Guerra 
Alves Pereira, removido para Porto 
Esurr,m(·a, E~se sr., nctua!mrnl C', t>s(á 

soffrcndo do apparelho respiLatorio . 
li:m viagrm. teve um for te ataque. 
faltando-lhe o ar . Is to cm Três-La­
gôa~. 

Graças ao prompLo socco1To ele um 
medico, o sr Samuel Guerra foi pos­
to fóra de perigo. Era assim que o 
penepismo local, ia praticando um" 
crime. Da Jórma que vae , com taes 
persegui('ões diarias, constan tes . per­
passa , na Eslracla de Ferro Noroéste, 
umu tor te a tmosphera de mclig,1açfw. 
Não duvidamos que haja uma reacção 
conLra o rcspons:i.vel por semelhantes 
desmandos. A pacir ncia do p.>vo, l.:m 
Ji!llltPS 

Outro desastre aéreo 

NEW YORK, JG - Communlcam de 
Honolulu que um vapor salvou oito 
aviaclores milltares, outros quatro fõ­
ram devorados pelos tubarões . < A 
Un ião> . 

T lwatro 

PAIUS. 16 - A sra. Angcla Vargas 
Interpretará o principal papel da nova 
peça de Henrirosse Georgeoswald . ! A 

União). 

O trafico d<' brancas 

PARIS, lG - A policia, impressio­
nada com o grande numero ele moças 
polonezas que embarcavam para Ha­
vana e Estados Unidos, descobriu um 
grande bando de proxeneta:; uruguay­
os e argentinos que as exploravam cn­
godanclo-as com casamento dC' millio­
narlos. et:: . (,\ União) . 

o sr . eh·. Francisco Seraphico da No­
brcga, procurador geral do Estado . 

Em nome elo corpo ele advogados da 
Parahyba, falou, antes cio levanta­
mento da sessJo. o sr. dr Ir!neu Jof­
f!ly, que produziu tocante ornção. re­
lembrando a personalidade do c\esem­
lJar~.ador BôtLo de Menezes, seu es ­
pírito esclarecido e as \'h'tudu; que 
lhe, exornavam o coração . 

---,:,-- -

I illNllilllflNII Nllflf/l'S• 'ªº ; ,, ,,.,.,., .. ,,,. ;,,,, ;,,,,,, 
(Cond usão da 1.• pag. ) 

interprete i eu povo, vrm, peranlr v . 
cxc., protestar contru suggcstõ.o ele 
intervir o govi:rno CPclt'ral na viela 
adminlsl.ratíva deste Estado, ferindo 
de morte suu. aul.onomia Para essl' 
ali.o Tribunal, azylo ccrlo dar. garan­
llas consl.ltuclonaes, nPsta horo ele 
incertezas, voltam suns Vi8tas todos 
parahybanos certos não será consen­
l Ida a. violaçõ.o ele sua autonomia p!'l'­

Lurbanclo pnz beneflca que desl rnclam 
- Amal'O da Silva Barl'O~. pn•sl­
clente " 

"Exmos srs. presidentes do Scnndu 
e Camara dos Deputados - Rio 
Rema ordem e tranquillldade em lodo 
Estac.lo, com exccpção de pequeno re­
canto remoto sertão, isolado dos res­
lantrs municipios Nacln Justifica a 

A União 
OílGJ\I\ [ o r FI Clí\L DO EST:\DO 
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Conlinunmos a pulJ!icar nesta co­
Jumna os commentarios expendidos 
pela imprensa car ioca sobre o reco­
nhecimento dos deputados parah yba­
nos. cuja synthese já !óra esl.ampa­
da no nosso serviço telegraphlco: 

O (;.\ SO D,\ PARAIIYllA 

Na ~ • Commlssão, lendo os diplo­
mados clc«: lsLiclo elo restante do praso 
que lhes h:iv1a sido concedido para a 
conLra -contestação, foi aberto o de­
bate oral. 

Fala o sr . Jc~é Amerlco de Almei­
da . Comba ti vehemrnl emente os di­
plomas conferidos pela Junta Apura­
dora da Parahyba, que classifica de 
documentos espurios. Talvez nem pre­
cisasse falar . O caso ela Junta para­
h ybana é tão monstruoso que se de­
fine por si mei.mo. 

O sr. A. Lemos lntenompe o ora ­
dor para avisai-o de que dispõe de 
meia hora para falar . 

O i.r. José Americo de Almeida ac­
cent úa que tem 29 mil e t.antos vo­
to~. O sr. o~car Soares. teve apenas 
dois mil e tantos. No emLanto, esle ,~ 
que foi diplomado! 

O sr. Oscar Soares gagueja um 
aparte. 

O orador fal-o calar-se immeeliata­
mentc, porém . Desafia-o a desmentir 
a snu asserção, caso em que desistir:í 
immediatamente dos seus direitos. 

Ha sensação na sala . Silencio . 
O orador é Vi';'oroso nas suas pala­

vras. e friza a immoralidade da con­
ce~são dos diplomas parahybanos . 

Dit que na Vfspera do pleito o jui~ 
fecleral da Parahyba, ausentou-se 
para não iomnr parte na indecoros ,t 
fari;a , apesar de ser inveterado man, ­
pulador de "habeas-corpus" polí tico,: 
cassados pelo Supremo Tribunal. 

Allucle ao chamado do substituto c'e 
juiz federal elo seu Estado, accentuan­
clo-lhe os inLuitos. 

Menciona â exoneração do l " sup­
plente, que não se quiz prestar ao pa­
pel vil que lhe queriam dar. 

Ataca com grande vigor o presi ­
deme da Junta e os seus demais mem­
bros dizendo-os figuras averbadas 
pelos seus antecedentes de infamia. 

Descreve o orador os passos da Jun­
ta na manipulação dos famigerados 
diplomas . 

Refere-se ao fncto de niio querer 
a Junta aourar os \'Olos dos candida­
Los eleitos· sob o pretexto de que ti­
nh<1.m :l eiva de coacçii.o por parte do 
go, erno csLadual . 

A Junta arrombou a lei eleitoral , 
fo!· c;nndo uma funcção que lhe é ve­
dada. Aincln que tivesse havido a 
maior violencia, n:io lhe cumpria im­
miscuir- se em tal assumpto. O seu 
papel está limitado na lei , como se 
sabe . 

E o t rancamento dos livros? Tran­
caram-nos porque os nossos antago­
nistas ficaram apavorados - accentun 
o orador - com a hyputhese de que­
rermos provar o nosso direito. 

Que é que vale mais - pergunta 
agora - esses diplomas caricatos, es­
ses papeluchos indecentes, ou a ma­
Jestade da Republica, o sentimento 
de patria e ele cidadania? esses diplo­
mas infames ou a digmclade do Con­
gresso Nacional? 

O sr. José Ame rico de Almeida ter­
mina pouco depois o seu libello, ou­
vido attel'Jtamente pela sala, em meio 
do maior silencio . 

OS DIPLOMAS DE PRINCEZA 

O caso parahybano agitQu n 2• 
commissão. Fala o sr . T:warcs Cu­
valcanti para dizer que os contes­
tantes apresentam novos documen­
to~ ainda não examinados pelo~ con­
testados. E pergunta se deve ser da­
da nsta a estes, por 48 horas, des­
ses documentos. O Regimento da Ca­
mara é omisso a respC'lto. Mas o Se­
nado prove naqucllc srnt.ldo, e clle já 
rl'malado dpnu·u do tempo deve 
,;t>r invocado. em tacs casos, como 
subsidlarlo. 

Mas, os contc:st;1clos elrsistem elo 
,>rnto previsto no Regimento, porque 
ti.'m interesse cm que o caso sejn re­
matado clc·ntro do tempo mais rapido 
possível . 

Tem, entáo. a palavra o sr . José 
Amníco dr Almeida . Combate, com 
brilho. com \'lgor e vehtmencla, os 
diplomas conf<'riclos pela immoralis­
sunn Juntn Apuruelorn ela Par~hybu . 

mcd lcl:t cxt rcmn co11 Lra n autonomia 
elo Esta.do, suggcrlda ll(l mensagem do 
si· . presicl('nte eln Republica. Conse­
lho Municipal ele Magon Nova. cm no­
me e.lo povo que o elegeu, protesta con­
tra a sugg<'stáo nttt>ntalorla ela paz e 
dos mtc1 e~~cs elC' sun populac,:i\o que 
clesfructa o mai& fecundo e llo11eSto 
gov.:rno - Amnro tla Sil va n a rrn~. 
prf'sidrnlP · 

Diz que na vespera do pleito o 
juiz federa l da P arahyba ausen tou ­
se para não tomar parte na indeco­
rosa farça apesar de ser inveterado 
manipulador de "habeas-corpus•· po­
lllicos cassados pelo Supremo Tribu­
nal. Alinde ao chamado do substi­
tuto de juiz federal do seu Estado. 
accentuando-lhe os intuitos. Mencio­
n~ a e ·oneração do ! " supplente, que 
nao se quiz prestar ao papel vil que 
lhe queriam dar . Ataca com grande 
vigor o presidente da J w1ta e os seus 
demais membros dizendo-se figuras 
averbada::; pelos seus antecedentes de 
infamia. Descreve o orador os passos 
da J unta na manipulação dos famige­
rado:; diplomas. Refere-se ao facto 
de não querer a Junta E.purar os votos 
elos canc.lidat.os eleitos sob o pretexto 
ele que tinham a eiva de coacção por 
pu1 te e.lo govêrno estadual. A Junta 
arrombou a lei eleitoral. forçando uma 
funcção que lhe é vedada. Ainda que 
tivesse havido a maior vio!encia. não 
lhe cumpria immiscuir-sc em tal as­
sumpl.o . O se u papel está limitado na 
lei, como se sabe. E o trancamen­
to dos livros? Trancaram-nos porqu ' 
os nossos antagonistas ficaram apa­
vorados - accenlúa o orador - com 
a hypothfs · de quere rmos provar o 
nosso c\ireito. 

Que é que vale mais - perguntR 
agora - ess~s diplomas caricatos, 
ess~s papeluchos indecentes ou a ma­
jestade da Republica, o sentimento 
de patria e de cidadania? esses di­
plomas infames ou a dignidade do 
Congresso Nacional ? 

O sr. José Americo de Almeida t r i­
mina pouco depois o seu libello, ou ­
vido altC'!1tn111ente pela sala, em ,ne10 
do maior silencio - o silencio expre~­
sivo elas noras em que. na Cama!·a . 
s~ costumam peqwtrar os erandes a t ­
u ·ntadGs nos direitos políticos . 

Volta a !alar, o sr. Tavares Caval­
canti. Lê a contestaç!'.o elos eleitos e 
não diplomados ela Parahyl>a. Mostra 
essa contestac!io que legalmente os 
diplomas conferidos pela Junta do seu 
Estado não existem. Reporta-se ao 
trancamento dos livros eleitoraes na 
Delegacia Fiscal , para evil.ar o exame 
por parte dos contestantes. A con­
testacão é toda baseada em documen-

A • quinzena 
da bala 

Continúa a intensa concorren­
da do intrcpi<lo povo parahyba­
no para a Quinzena da Bala, ini­
ciativa coroadn do mais bdlha.nte 
cxito, dando ensanchas a que to­
d:1s as p('s õas interessada ))elo 
bem da noss:i terra contribuis~cm 
com os pe4ucnos recursos bclli­
f'Os de 11ue dispõem para auxi­
liar a Forc·a Publica no combate 
rentrn \lS bandidos do perre11is­
mo. 

;>,; os (•,,nh,~ccmo muito bem as 
r1·ser ,·,ts t·ivkai el o povo extraor­
tl inaiianwntr ,·lbra n t.e desta cv­
pit:il. iH.is ~omos os primeiros a 
ficar urprrhcnilidos com a a11-
~i:1 t'\llll qut' p,·,~oas ,le todas as 
cla~sl', , <'nhora, e st•nhoritas, ,. 
a•f numero .ls rreancas têm bu~­
C'ado t•orrc,pondt'r ao apprllo d.1 
im11n· n~a libC'ra l, trazt>ndo cad:1 
qua l a s11:1 contribniciio 11aru a 
nobilitante lucta contra o canga­
cl'id,mo q111· nos quiz esmngar. 

Ainda hont,·m pro~t"guiu com 
o 11w. :no 1·.1 10".' o movimento. 

Uma <listinctissima st"nhor:i da 
l'lilr Jla1·.1 h ) b:i un niu a esta rc· 
da~l'âo t· no · 1kbrnu, numa caixn 
vasi:t lll' ,aboncll' " Orchidéa ". 
vi, l1· ba la, de P.irabt'llum e ~8 

,Ir n'\'Oh C'r. 

Do C'idadão russo Adolpho 
8 1ant·k rrcc hcmos v,tr ios cartu ­
<"hos de fuzil. 

O ~r. J\li,at>l Prssõa tle Albu -
11ucr :iuc offen •e<>u 8 cartuchos ao 
govêrno; o ,r. Ut·rnardino Bar ­
bosa el o Nascimento varlos 11en ­
tes de balas de fuzil. 

/\ menina L) dia Pe~sôa Dan· 
t:ts offercrt•u ao i;·ovêrno "ªrios 
balas. 

I 
tos, que o sr. Tavares Cavalcanti 
de.sd~ logo .franqu~a á leitura_ da com­
m1ssao : Ve-se, fnza, que nao hom,e 
apuraçao nem contagem de votos mas 
apenas ennumeração arbitrarta' na 
acta geral lavrada pela J unta. Es­
tuda os limites legaes á acção das 
J untas Apuradoras, que não pódem 
entrar no exame dos vícios in trínse ­
cos das acl.as eleltor(les. Reporta-se 
á conducta da Junta Apuradora da 
Parahyba , arvorando-se em poder ve­
nf1cador, e de um modo n unca visto 
tão aberrante do bom senso e dá 
moral. Coisa singular: para contar os 
votos de presidente e vice-presidente 
d~ Republica a J unta gastou cinco 
du:.s; para contar, no emtanto, os de 
senador e deputados de que resul-

I 

taram os diplomas indecorosos, perdeu 
apenas algumas horas! . . . 

Adiante, indaga a contestacão como 
acceitar a Camara diplomas ·baseados 

' el!l a~legações graciosas, ele que lhe 
nao foram envladas as mínimas pro­
vas? 

Conclue demonstrando que, não 
lendo vindo os livros, a comnussao, 
de accórdo com a lei, poderá julgar 
dos resultadGs do pleito pelos bole­
tins affixac.los nas secções eleitoraes 
boletins que a contestação consigna: 
mostrando a ,·ictoria esmagadora dos 
candidatos contestantes sobre os con­
testados, cuja votação é irrisoria e faz 
um appello á Commissão para que 
aguarde a chegada dos livros, que di ­
rão com eloquencia maior da legiti­
midade do direito dos contestantes. 

O sr . Oscar Soares defendeu, após, 
os diplomas dos cangaceiros de Prin­
ceza. em cujo numero está incluldo .. . 

E os papeis foram entregues ao re­
lator, sr . Cesario de Mello. 

----(: )----

O DIA EM P ALACIO 
Esteve hontem, em Palacio, o depu­

tado Antonio Bôtto, agradecendo pes­
soalmente, ao chefe do Estado, o ter-se 
feito representar no sepultamento de 
seu genitor. o pranteado desembarga­
dor Bôtto de Menezes. 

O l " secretario do Gre1i1io Cívico 
Literario 24 de Março, dos alumnos 
do Lyceu Parahybano, communicou ao 
presidente João Pessõa haver sido s. 
exc . eleito socio benemerito daquella 
associação . 

O sr . presidente do E tado receberá. 
hoje, em audiencia, d . Rita Medeiros. 

Ã pesca da baJeia 
na Parahvba 

J 

-- ·~ ... 
A revista A Voz do Mar publica o 

segumte : 
"Graças á gentileza de um amigo, 

r,ctualmcnte nesse Estado, ebtlvemos 
uma pequena estatística sobre a pes· 
ca dn balein na Parahyba, durante 
cinco annos. 

Como já tivemos occasião de dizer. 
essa pesca é pra ti cada de junho a ou­
tubro. época em que os cetaceos, tal· 
Yez fugindo á violencia do frio nas 
zonas antarct1cas e precisando de 
aguas mais calidas para os mistere.s 
ele ua vida animal, dirigem -se para 
e. norte. 

As qualidades que apparecem no 
liltoral parahybano são: a preta, es· 
padarte. branca e espermacete. A 
branca deve ser a especie classiflcada 
como Balaena myticetus; a esperma­
cete nada mais é do que o conhecido 
cachalote ou baleia dos tropicos, cuja 
classificacão scicntifica é Phyceter 
macrocephalus, sendo especie estlma­
dissima pelos sub-productos de valor 
que fornece, e que são além do oleo 
commum a todas as baleias, o esper­
macete, substancia que contém no seu 
craneo, e o amba r cinzen to segregado 
nos intestinos dese an imal e bastante 
µrecura do pelos perfumistas. 

Durante o período de 1924 a 1928 
toram capturadas na Parahyba 223 
IJa leias. assim distribuídas - 62, 42, 32, 
47 e 40. 
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